
I

w

Ï T Î IJ \ M l !  I'j.L t I ! 11L ! I f 11 f ' M F l I i  n i l ,  i l  

D E  A V I A C I O N  M I L I T A R

'M

•m

*» »» «=» i* U
¡r /

■ÿf S ';

f '

Im e

J u lio , i 9 3 8 N ú m .  9Ayuntamiento de Madrid



T  A K t  A

Ü 3 E  J P r 5 L l t * ] K J L .

A r t í c n l o s  d e  E s c r i t o r i o  a l  p o r  m a y o r  y  m e n o r  

B o l s a /  d e  p a p e l  p a r a  C o l o n i a l e y  

• • = = '  C o n t e i t i  y  S e r p e n t i n a s

O om in ^o  de C aso
DesiiacliQ:

P L A Z A  D E L  S A L V A D O R ,  25 
A l m a c é n  y  E s c r i t o r io :  

L A G A R ,  8 : :  Te lé fo n o  2 4 6 5 0

T a l l e r e s :  O R I E N T E ,  3 4  

/ E V I L L A

Gilbert y  Compañía
S.  L.

F A B R I C A C I O N  G E N E R A L  Q E  E F E C T O S  D E  B R O N C E  Y  M E T A I E S

L á m p a ra s  p s rs  Mimas mareas 

■<<3il_BERX” y “ LU CÍA” 

F^ater-ite n ú m e r o  12S.e©4-

A v e n i d a  d e  M i r a f l o r e s ,  3 0 - D p d o .  Q TWI A 
.Taláfono 26212 ü L l l L L t t

MANUEL 
T R O YANO
A - l m a c é n  G e n e r a l  d e  M a d e r a s

Existencias en Maderas de:

PINO, HAYA, ROBLE, NOGAL, 

ALISO, CASTAÑO, CHOPO, 

ÁLAMO NEGRO, OLMO, 

PLÁTANO, ENCINA, ETC.

JAUREGUl, 28 - TEL 24428 

S E V I L L A

Escudero y V a r g a s
-1

____ni

Artículos en general para la 

construcción de carrocerías 

de automóviles.

J o a q u ín  G u ic h o t , 1̂ -

( A N T E S  T I N T O R E S )  

T E L É F O N O  N Ú r v I .  2 3 2 7 2

S E V I L L A
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r A K t  A

'IS II

i n s l a l a d o r a  L e o n e s a

T im b re s  

ts/l o t  o r e s 

X e l è f o r i o s  

P a r a r r a y o s

R A D I O  " T E L E F U N K E N “

Taller de reparación para  

Radios y Amplificadores

Seryaililo González Uillar
C o n c e s i o n a r i o  de  los 

A u t o m ó v i l e s  y  C a m i o n e s ,

C l E f f o l t t ,  Beillüril í  Vai i s la
C O M P L E T O  S U R T I D O  

d e  p i e z a s  le g i t i m a s  d e  r e c a m o i o  

y  a c c e s o r i o s  en g e n e r a l

C u b i e r t a s  y  C á m a r a s  " M i c h e ü n “  -  A c e i t e s  ;i G r a s a s

E S T A C I Ó N  D E  S E R V  C I O

eKPCeiClÓN V VENTA
A v e F i id a  del P a d r e  Isla  n ú m .  13 

T e l .  1 1 2 2

T A l - L E R E S  

A v e n i d a  d e l  P a d r e  Isla  n ú m .  ^ 5  

T e l .  1 9 S 6

In d e p e n d e r - id s ,  

A p a r t a d o ,  19 

T e lé fo n o ,  i e i ^

L E Ó N

A I ^ K A T A D O  D E  

C O R E R O S ,  9 7 L E Ó N

G A R A G E  
I B A N  =

a u t o m ó v i i _ e : s  

C A M I O N E S

A ccesorios erv, éeneral 

Lubrificantes de todas marcas 

G ra n  S to ck  de neum áticos 

Coches de ocasión

L E O N

G a r a g e  y  T a l le r e s :

B u r^ o  N a e v o . 4 .-T e lé ío i io , l I z S ,

E x ix o s ic ió ii y  V en ta s  

ln d e p e ii< le n c ia »  10> »X e l¿ ío a o *  1621»
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T  A K E A

A L M A C E N E S

P E D R O  R O L D A N
Trajes para Caballeros 

y  N iños

Uniform es

Artículos para viaje

Plaza del Pan, 3 v  Teléíono 21530
S e v i l l a

I A  r  r  i  fe

H i j o  ¿ e  R o t t m a M o  J i m é n e z :
M A O E: R A S

M o ld u r a s  -  E -n ta r im a d o s  -  M á q u in a s  d e  a s e r ra r  -  M á q u in a s  d e  a c e p i l la r

DireocIJíi telegráfica; R O M U A L D O

D a

Menéndez Pelayo, 14 X e i é f o m o  2 3 5 5 2 : S E V I L L A  :

BAZAR ÍFJGLES Pando, Pérez y  Compañía
_  F e r r e t e r í a  a l  p o r  m a y o r  y  m e n o r

C oc inas  de tocias c iases  

Cochecitos - silla para niños, varios modelos

E ^ r e c i o s  s i n  c o m p e t e n c i a

Plaza del Pan, 6  S E V IL L A  Te lé fono  2 1 0 8 2
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T A R E A

M U E B L E S

D E C O R A C I Ó N

M a t a m o r o /
( A N T E S  M E O Í N A )

javier Lasso de la Vega, 6
( E S Q U I N A  A  T R A J A N O )

T E L É F O N O  N Ú M .  2 3 3 7 8 s e v i 1 1

CASA BREVA
U ltram arin os, Q uesos, 

M anteauillas, Fiam bres

S E R V I C I O  A D O M I C I L I O

Tetuán n.° 30  —  Sevilla —  Teléfono 26257

C 4 D | M A §  VILLAVA

n a v a r r a

R.epresentante: C .  .QXlclio ( Is  !P x .t€ ílt6

Alejo Fernández, 2 SEVILLA Teléfono n.° 24539

Ayuntamiento de Madrid



T A R E A

Ala Littoria, S. A.
- í n e a s  A é r e a s  I t a l i a n a s

S E V I L L A
(diario)

CÁDIZ
(trisemanal)

a L isboa .

a  Málaga 
Tetuán, 
Melilla.

Lunes, Miércoles, Viernes......a las 8,30
Martes, Jueves, Sábado...... .a las 11,20

Lunes, Miércoles, Viernes......a las 13,10
Martes, Jueves, Sábado...... .a  las 16,40

a Melilla,
Palma de Mallorca, 
Roma.

Martes, Jueves, Sábado
a las 7,55

Pías. 165

Ptas. 75 
125 
250

Ptas. 330 
720 

> 1140

P L A Z A  N U E V A ,  5
Teléfonos: 24730 - 21912 - 28082

Ferréy
Antigua Droguería de UOREIINZO RUIZ Y C /

C A S A  F O N D A D A  E N  i 8 i 9

D e po s ita r lo  del sus t i tu t ivo  
-  . de.l A ce ite  de L inaza LIN ESO L”

D E X T M i K A  ü i ifs e  n emaplüo, m?u “Piiipo”

Plaza de la Encam ación, 34
T e l é f o n o  2 1 3 1 8 Sevilla

Ayuntamiento de Madrid



DIRECTOR:

Joie  de P o rq u e R egio n al S o r. 

REDACTOR^JEFE:

D o cto r À s tia .

R E V lS T ñ  l iE N S U ñ L  DE LO S EMPLEADOS T O B R E R O S  DE ñVlñClÓM MILITAF

A N O
S E V I L L A ,  J U L I O  D E  1

III A Ñ O  T R . U N F A L
N Ú M ,  9

u os A N T O N  I O H A B L A
F r a g m e n t o s  del  d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  en las C o r t e s  s o b r e  la revolución 

d e  o c t u b r e  en el d ía  2 6  d e  n o v ie m b r e  d e  1 9 3 4 .

H u b o  una ocasión  d ec isiva  en aquella  m añana 
d e i  s ie te  de o c tu b re  en que to d o s  confiam os,  en que 
to d o s  a p o y a m o s ,  en q ue  to d o s  e x a lta m o s  ai G o b ie r 
no q u e  p re s id e  don A le ja n d ro  L e r r o u x  para  que 
lanzase a  E s p a ñ a  por ei cam in o  de la grandeza, y  
e ste  e s  e l  m om en to  en q ue  te m em o s q u e  e l G o b ie r 
no q u e  p re s id e  d o n  A le ja n d ro  L e r r o u x  esté  d e s p e r 
d ic ia n d o  esa  m agníf ica  ocasión  histórica . L a  está 
d esp erd ic ia n d o ,  a mi m o d o  d e  ver  (y  c on ste  que 
te n g o  q u e  e m p a lm a r  para  esto ,  m ás  q u e  con  el 
d eb ate  bri l lantís im o d esarro l lad o  aqu í en la ta rd e  de 
a y e r  y  en la d e  h o y ,  con  Jas palabras  del señ o r  p r e 
sid en te  d e l  C o n se jo  d e  ministros), la está  d e s p e r d i
c iand o, p o rq u e  en este  fen ó m en o h istórico  inm er.so, 
ingente  d e  la revo luc ión  q u e  se acab a  de vencer ,  
p arec e  c o m o  si e l  G o b ie rn o  no hubiera q uer id o  ver 
m ás  q u e  lo  superficial,  los  b ro te s  m ás e x te rn o s  de 
to d o  lo q u e  c o n st itu ye  la revo luc ión

P e ro  la raiz ju g o s a  y  profunda de la revolución 
está  en otra  cosa; está en q u e  los  re vo lu c io n a i io s  han 
ten ido  un sen tid o  m ístico , si se q u iere  satánico, pero 
un sencido míbtico d e  su revo luc ión  y  frente a ese  
sentido m ístico  de la revo luc ión  no ha p o d id o  o p o 
ner  la soc ied ad ,  no h i  p o d id o  o p o n e r  el G o b iern o , 
e l  sentido m ís i ico  de un d e b e r  p erm a n e n te  y  va le d e 
ro  para to d as  las c ircontancias .

L a  m ís t ic a  d e  l a  R e v o lw c ió n

S e  decía a q u í  p o r  varios  o ra d o re s :  Pero , ¿com o 
los  m in e ro s  d e  A stu r ia s ,  q u e  ganan i 8  pesetas  y  
traba jan  s ie te  horas, han p o d id o  hacer una revolución 
soc ia l is ta?  Y o  q u is iera  contestar: ^^Peio es q u e  ta m 
bién  v a m o s  a pn-fesar  n o so tro s  la interpretación  
m ateria lista  d e  la H istoria?

¿ E s  q u e  no se hacen revo lu c ion es  m ás que para 
ganar  d o s  p ese ta s  más o  traba jar  una hora m enos?

N o so tro s  fo rm a m o s  p a i te  d e  este  c u e rp o  leg is la
dor; d iscutim os en este  edificio, en el q u e  parece  
que está  volatilizado, entre  las h orr ib les  p inturas dei

tech o  y  el h o rr ib le  te rc iop elo  de los b ancos,  eso  que 
se  llama soberan ía  ra c io n a l .

E s  c ierto ;  no h a y  m ás q u e  dos  m aanera  serias de 
vivir; la m an era  re lig iosa  y  la m anera  militar; y ,  si 
q u eré is ,  una sola , p o iq u e  no h a y  re lig ión  q u e  no sea 
una milic ia  ni m ilic ia  q u e  rao esté  ca ldead a  p o r  un 
sen tim iento  re lig ioso ,  y  es la hora de q u e  c o m p re n 
d am o s  q u e  con  ese  sen t id o  re lig ioso  y  m ilitar d e  la 
vida tiene q u e  restaurarse  en E sp añ a .

P o rq u e  e sto y  bien seg u ro  d e  q u e  c a d a  uno de 
los  q ue  han m uerto  p o r  t s p a ñ a  y  c a d a  uno de los 
q u e  so b rev ive n  no q u is ie ron  la retr ibución  en unas 
m o n e d as  o ventajas ;  lo  q u e  hubieran  q u er id o  sería  
q u e  les d e v o lv ié ra m o s  e l  o rg u l lo  d e  tener una Parria  
g ran de , Y  la ocasión d e  e m p re n d e r  e l cam in o  de esa 
Patr ia  g ran d e  era la gozosa y  única vez, en s a b e  D io s  
c u án to s  años,  de aq u e lla  m ad ru ga d a  del 6  al 7 de 
o ctu b re  d e  IQ34-

E n  canibio , con  lo q u e  q u e re m o s  nosotros ,  que 
es m ucho  m ás profundo, en q u e  et o b re ro  va a p ar 
tic ipar  m ucho m ás, en q u e  el S in d ic a to  o b re ro  va a 
tener una p artic ipac ión  dirf-cta en las fu rc io n e s  del 
E s ta d o ,  no vam os  a hacer a va n c es  soc ia les  uno a uno, 
com o quien en trega  cor  c i s io n e s  en un regateo , sino 
que e structurarem o s  la eco n o m ía  d e  a rr ib a  aba jo  de 
una m anera  distinta, s o b r e  c t ta s  bastes; y  entonces 
su ced e rá  q u e  se lo g ra rá  un o r d e n  social m ás ju sto .

Y  la vena h ero ica  y  m i 'itar  q u e  nos ha sa lvado 
esta vez vo lve rá  a  enterrarpe y  vo lve rá  a estar ahí en 
reserva ,  p o r  si o tra  vez tiene q ue  sa lvarnos de 
milagro.

P re c isa m e n te  ias ocas io nes  d esp erd ic ia d as  han 
sido las q ue  abi ieron  s iem p re  cam ino a las revolucio 
nes  nacionales; p o rq u e  se d esp erd ic ió  V i t t o r io  V e  
neto, vino la m archa  so b re  R o m a: p o rq u e  se ha d e s 
p e rd ic ia d o  el 7  d e  octubre , f s  m uy pos ib le  que 
venga la revo luc ión  ra c io n a l ,  en c u y a s  filas m e alisto.

SI alm iics veces me .'.cornete la duda de si los veteranos de la Falange llegaran a  di
rigir a España, en cambio no dudo nunca de que la regirán los muchachos que han 
íUscubierto en la í-aimge su verdadera actitud ante E spaña—¡ost A n t o n i o .

Ayuntamiento de Madrid



T A R E A

I N  M E M O R I A N
A l capitán D. Manrique Montero, 

presente en nuestro afán.

Cuando la guerra que en España se mantiene 
coatra los eaem igos de la civilización termine, y  se 
poedan aquilatar los  merecimientos de todos y  cada 
uno de los que tomaron parte en nuestra cruzada de 
redención y  da honor, llamará la atencién el número 
ta« grande d e  héroes anónimos que han caído en la 
tierra, en los mares y  en los aires, por defender a 
esa Fatrla a la que todo le  ofrendaran.

Indudablemente no se podrá hablar de las haza- 
ñas de cada uno de los que murieron en el holoeaus- 
ta  callado del anénimo, sin otra forma de expresión 
de su sacrificio que éste mismo, sin que nadie pudie
ra saber hasta dond« llegase su actuación y  la m ag
nitud de sus proezas.

Y  así, en un rinaón de España, de la retaguardia 
pacífica y  guerrera, ha caído el capitán Montero, 
sangre de héroes, demostrada a través de un pere
grinar continuo p s r  todos los caminos de los aires, 
y  corazón de patriota que solo alentaba para el amor 
d e  su Patria y  el honor de sus alas imperiales.

L a  muerte no quiso escogerle en el torbellino de 
la acción guerrera;- y  cuantas veces él llamara a sus 
puertas, entre e l  rugido de los motores trepidantes 
en medio de las batallas, y  cuando las balas enem i
gas silbaban por sobre su aparato, la muerte, señora 
d e  destinos humanos, le dejaba salir con vida de 
todas las accienes, porque le  reservaba el mayor de 
los sacrificios que se podía pedir al que todo lo ofren
dara: el sacrificio de dar la vida a la Patria aquí, en 
un rincón apartado de todas las acciones guerreras.

Tiene la vida este cambio brusco de destinos; y  
cuantas veces se le hubiese dicho al capitán Montero 
que ei sayo  había de terminar en la Escuela de 
Transformación, cuando tantas veces saliera a la lu 
cha con el pensamiento puesto en la ofrenda que 
podía hacer de su vida, él hubiese respondido que el 
sacrificio último lo ofrendaría en los aires, sobre los 
campos de batalla, allí donde el olor a ias descargas 
se elevase a los aires y  v ieado, mientras caía por 
España, com o por la tierra avanzaban los ejércitos 
triunfales del Caudillo,

¡Capitán Montero!, creistes que el último suspiro 
de tu existencia tendrías que darlo mientras veías 
caer a los enemigos de tu Patria, que tú mismo arro
jabas al precipicio de la destrucción, y  solo pudistes 
ver, en una exhalación vertiginosa, que caías, eso sí, 
por la España  de tus amores, pero añorando aquella 
muerte, para tí tan dulce, que habría sido la conse
guida en acción de guerra.

Pero tu puesto estaba aquí, en la enseñanza; era 
menester llevar a la formación de los nuevos aguilu
chos imperiales los conocimientos que poseías sobre 
la manera de guerrear y  la experiencia que a través 
de la larga jornada de to actuación guerrera habías 
conseguido asimilar. T ú  no eras nada más que uno 
entre todos tos que combatían, pero de tus enseñan
zas podían salir muchos y  muchos pilotos que dieran 
a la Nación la misma gloria que tú podrías haberle 
dado, aumentada por el número. Y  así ha sido; tu 
puesto estaba aquí y  aquí también estaba tu gloria, 
esa gloria que tú querías para tí y  en la que veías 
llegar la grandeza de la Patria España.

Tu sacrificio no ha sido obscuro com o creías 
cuando pensabas que pedías caer fuera de la acción 
de guerra; por el contrario, después de permanecer 
en todos los  espacios de batalla, cuando se te recla
m é  al puesto de la Escuela, tú, capitán Montero, con 
la sonrisa impaciente de tu ademán y a  habías ferja- 
d a  el resario  de tus proezas y  te habías conquistado 
un nom bre de héroe en el retablo patrio de todas 
los elegidos.

No caístes en el anónimo de un rincón provin ’ 
ciano de la pacífica retaguardia nacional, porque tu 
nombre, luz y  estela luminosa de la juventud nacien
te de pilotos, ya  se había propagado por los espacios 
azules de victorias infinitas. Y  al ñn, sí, encontrastes 
la muerte en la paz de una ciudad solera de A n d alu 
cía; la encontrastes cumpliendo el deber que la Pa
tria te había impuesto y  en aras de esa misma obli* 
gaciÓB que tenías contraída voluatariamente con ella.

T ú ,  com o todos los héroes— comandante Haya, 
capitán Gautier... ¡P R E S E N T E S ! — no has muerto; 
ha de vivir  tu espíritu a través de las generaciones, 
y  en las promociones que pasen de nuevo por la 
Escuela que mandabas, siguiendo el ritmo constan
te del tiempo, se enseñará a conocer y  a honrar con 
la m ayor veneración tu nom bre y  el de todos los 
elegidos por Dios para formar la guardia inmutable 
que le rodea.

Y  cuando tus cenizas y a  s o r  de la tierra, mien
tras tu alma de héroe es de Dios, y o ,  con las lágri
mas todavía en mis pupilas, contenidas en la fuerza 
férrea de mi condición de hombre, cuadrándome, 
com o hacía todos los días cuando entrabas en las 
oficinas de la Escueta, no pudiéndome poner a tus 
órdenes, desde el fondo de mi admiración y  de mi 
respeto l;e digo:

C a p i t .4n  D . M a n r iq u e  M o n t e r o  M e r a , ¡P R E S E N T E !

U N O  D E  A V IA C IÓ N ,

¡Gloria a los CaídosI ¡A rr iba  Españal

L E IN ÍN  Y E L  A S N O
En UH diario antibolchevique titulado “ Kolokof“ , 

aparece la siguiente tàbula:
«Un día se presentó ante el trono de Lenín el 

caballo y  dijo al dictador:
— S o y  el representante de los obreros de trans

porte y  quiero un “ pajote“  (licencia para vender 
mercancías de propia producción).

E l  caballo tuvo el “ pajote“ .
D ías después se presentó a Lenín la vaca y  dijo: 
— Y o  so y  madre, dam e un “ pajok‘ ‘. A un que de 

mala gana, Lenín lo concedió.
Conocido el resultado un día apareció ante Lenín 

el burro. Lenín le acogió entre gritos y  blasfemias. 
— ¿Qué quieres?, le dijo, Y  el asno contestó:
— U n “ pajote", com o se lo has dado at caballo y  

a la vaca.
Lenín replicó al jumento diciendo:
— Et caballo y ia vaca han prestado buenos se r 

vicios, pero tú, ¿qué has hecho por nosotros?
Y  el asno (que no es tan burro com o parece), sin 

inmutarse y  con toda seriedad asnar, te respondió:
— Querido camarada Vladimiro Tllich, ¿crees que 

sin nosotros habrías jam ás llegado al poder?»
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£1 Fuero del ipahelo n la labor noGionalsüiiilGellsta del Estado Espaiioi
E s  en realidad asom brosa la labor política y  so

cial que se está llevando a cabo en España, al mismo 
tiempo que se conduce la guerra por firmes derrote
ros de victoria.,.

No ea preciso profundizir mucho para com pene
trarse de la ingente tarea a que se hallan dedicados 
Jos hom bres que rigen los desti
nos de nuestra Nación. Muchas 
son las dificultades de todo g é 
nero que han de encontrar; tra
bas y  más trabas, intereses, v i
cios, etc-, etc., han de impedir 
su normal desenvolvimiento para 
llevar hasta el último ámbito las 
normas que señala categórica y 
verticalmente el espíritu nacio
nalsindicalista del Nuevo Estado 
Español, que idealizara nuestro 
augusto J O S E  A N T O N IO  con 
su visión clara del panorama es
pañol, y  que los escépticos de 
entonces han de reconocerle 
ahora, ya tarde, carácter de pro
feta y precursor de la España 
Imperial que ya  se columbra.

Rápidam ente, revolucionán
dolo, va adquiriendo España 
contornos precisos, ejemplares 
y  genuinos, com o emergiendo 
de un fantástico y  grandioso 
crisol, demostrando a la faz del 
mundo entero que España, pese 
a sus detractores seculares, a sus 
españoles extranjerizados, a ias 
políticas de transigencia disol
ventes, vuelve a encontrarse h  s í  

misma, gracias al caudal de ener
gías que, com o ninguna otra na
ción tenía acum uladastraslargos 
años transcurridos a través de la 
Reform a, pasando por los perio
do liberales, de la Commune y  
sus consecuencias, ei socialista; 
y  finalmente el marxismo, que 
es, a pesar de todo, el que ha 
causado el milagro de nuestra 
resurrección.

F.s en el “ F u e ro  del Traba 
jo “  o ‘ Carta Nacional del Ira 
ba jo " ,  en Italia, y  en la aplica
ción inmediata e inflexible de la 
obra legislativa emanada del 
mismo, en dcinde se observa io 
revolucionario de nuestro G lo 
rioso Movimiento, y  que es un 
hecho claro y  convincente de
que en la España de F R A N C O  se labora, empezando 
por arriba, por la P A 'l  R I A ,  el P A N  y  la JU b T IC IA ,

U n o  de los méritos, de Jos muchos que adornan 
a nuestro Caudillo, dándole aureola de elegido, es^la 
de haber sabido despertar en el ciudadano español 
el concepto de patria, y  eso hace de que ahora sin

A. l a  p r im e r a  l ín e a  

M a d r i d

P risió n  P ro v in cial de A lican te, 
“ 2 9  de Ju n io  de 1 9 3 6 ” .

Camaradas de la Primera Linea de 
Madrid: Desde esta nueva cárcel, donde 
se cree encerrar el espirita de la Falan
ge, teniéndome encerrado, os  envió con 
el pensamiento en nuestra España y el 
brazo en alto, mi mejor saludo Nacio
nalsindicalista.

Si algo tiene de agobiante la prisión 
—por otra parte leve sacrificio al lado 
del que tantos camaradas sufrieron—es 
el alejarme fisicamente de nuestros peli
gros, de nuestros afanes. Pero estoy le
los en cuanto a la distancia materia!; 
fuera de ella no sólo en el ardor del es
píritu, sino en una actividad silenciosa 
que no descansa estoy más cerca de vos
otros que nunca.

Desde esta celda de una cárcel, tuerzo 
sin descanso ¡os hilos que llegan a nues
tros más lejanos camaradas.

Podéis estar seguros de que no se pier
de un dia ni un minuto en el camino de 
de nuestro deber. Aun en las horas que 
parecen tranquilas maquina sin descan
so el destino de nuestro próximo triunfo. 
No lo olvidéis, camaradas de Madrid; en 
la hora de ocio forzado que cicaso os 
traigan algunos dias, no caigáis en la 
tentación de emplearos en otra cosa que 
en el adiestramiento para ana misión no 
lejana y decisiva. Nuestro entusiasmo 
prefiere el combate a su preparación; pe
ro lo que se acerca es demasiado grande 
para que lo arrostremos sin prepararlo. 
Mejorad vuestros métodos, acrecentad 
vuestra lucha y redoblad vuestra f e  en el 
Mando. Ya sabéis que quien lleva con 
más orgullo que ningún distintivo las 
tres estrellas de plata de la milicia y con 
ellas al pecho os ha conducido a través 
de tres años de lucha hasta las horas 
presentes de crecimiento, estará a vues
tra cabeza pase lo que pase, en el ins
tante decisivo, y con la ayuda de Dios 
os hará entrar en la tierra prometida de 
nuestra España Una, Grande y Libre.

¡Arriba España!
El Je fe  N a c io n a l, J d e  de  ía  P rim e ra  L tn sa ,

José Aitonii i  P r im o de Rivera

precisamente por lo que no nos han sorprendido los 
apartados del “ F u e ro  del Trabajo, lo p re se n t ía m e , 
no en balde el Generalísimo hizo suyo el programa 
de Falanpe; pero si nos ha causado admiración por 
los homb'res que lo han trazado, la visión acertada y  
de justicia que los ha animado, y ,  com o presentía

mos también, que su aplicación 
debía ser inmediata y  sin vacila
ciones. C uán  le jo s  estamos, 
mejor dicho, nos sentimos, en 
especial los obreros, de aquellos 
días en que unos partidos mal 
llamados obreristas, manejados 
por “ ganster“  de la política, en 
contubernio con el masón y  el 
judío, nos engañaban com o a 
chinos con leyes  desprovistas 
de estudio previo, sin fundamen
to y sin aplicación, pues eilos, 
los que se decían defensores del 
“ proletario“  eran los primeros 
en transgredir, sin importarles 
nada, ya  que lo que interesaba 
para sus mejores “ negocios“ , 
que fueron aprovechados por 
los enemigos de España, era 
adular a la masa y  morfinizarla, 
para en ese estado de incons
ciencia poder llegar a lo que 
sólo la acción decidida de unos 
pocos incontaminados, con glo
riosa rebelión, han podido con
jurar, evitando con su sangre 
generosa que en el extremo 
occidental de Europa tenga el 
pulpo soviético una colonia más 
a quien sojuzgar.

Mucho e interesante puede 
escribirse acerca del “ F uero  del 
Trab a jo “  y  d e  la acción N A -  
C I O N A L S I N D I C A L I S T A  del 
N uevo Estado Español; mucho 
de la labor desarrollada y  mucho 
más de lo que resta realizar; 
pero hay que tener m uy en cuen
ta, m uy en especial, que junto a 
esta labor legislativa deben se
guir las normas para su más 
exacto cumplimiento, para que 
no obstante los diversos intere
ses en pugna, la justicia de nues
tro Movimiento Revolucionario 
sea una realidad.

Y  al ora, con e! Caudillo, 
Generalísimo F R A N C O , el artí
fice de la Victoria, sus dignísi

mos colaboradores, con la entusiasta asistencia nues
tra, firme el pensamientn y  el ademán en D IO S  y  
en la P A T R I A ,  E S P A Ñ A  ha de ser. pese a quien 
pese y caiga quien caiga, lo que quiso, afirmó y  ru 
bricó J O S E  A N T O N IO : U N A ,  G R A N D E  y  U B R E .

Jostí R U IZ  B R A V O .

tamos y  obremos más en español; por eso mismo es ¡ARRIBA ESPAÑA!
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A  l o i l o s  l o s  c a á d o s  d e  l a  A . v i a c s ó i i

_as Escue las  de F iíoto) S

Ea mucho lo que hasta ahora se ha hablado de 
las actuaciones de nuestros pilotos erí sus marchas 
por los espacios de victorias, que han cubierto de 
gloria a las alas nacionales; y  se ha dicho de sus proe
zas, de sus gestos de valor y  de esa serenidad inalte
rable que les ha permitido mantener su superioridad 
frente a la de unos enemigos infinidad de veces 
superior en rúm ero , aun cuando siem pre inferior en 
espíritu combativo.

Pero aun cuando se ha hablado de esos pilotos 
Racionales, es poco lo que aún se ha dicho de las 
Escuelas donde aprendieron las disciplinas que les 
llevaron a la experiencia de e. e valor, y  al dominio 
de sus mandos, y  a la competencia de todas sus 
empresas.

No son muchos los pilotos que antes del Mo
vimiento formaban en las fiias nacionales, pues por 
desgracia a muchos les sorprendió el Movimiento en 
zona roja; otros de ellos se colocaron desde un prin
cipio a las órdenes incondicionales de los poderes 
que sarcáslicamente se llamaron legalmente consti
tuidos, y  otros, en fin, los que se eliminaron, aun 
cuando les sorprendiese el alzamiento en zona nacio
nal, .‘̂ í, es verdad que desde el p iim er momento se 
colocaron abiertamente junto al movimiento militar 
muchos pilotos civiles que pionto, con el riesgo de 
sus vidas, se coiacaion a la altura de nuestros p re 
parados aviadores militaies; pero también no es 
menos cierto que la guerta en los aires no se hubie
se podido mantener si no hubiese sido secundada 
toda esta actuación de un principio por nuevas plé
yades de pilotos y  de observadores bombarderos, 
que formasen dentro de los cuadros tan ampliados 
de las alas nacionales.

Y  lo que desde un principio se convirtió en el 
batallar diario, caminando de triunfos en triunfos, 
tenía que mantenerse, y  aun cuando ha sido preciso 
que ese caminar quedase jaltmado, en algunas o ca 
siones, con la sangre y la vida de nuestros mejores 
en el Ejército del A ire , no es .menos cierto que el 
mundo se sorprenderá en su día, cuando sepa a 
costa de que esfuerzos se formaron y  aprendieron 
las enseñanzas que les preparara paia  su incorpora
ción junto a los que siem pre llevaron en su sangre 
los pensamientos de altuia y  los deseos de hacer 
una aviación nacional fuerte y  potente.

Y  com o todas las cosas de la guerra que España 
está viviendo, de una manera casi milagrosa se ha 
podido salir adelante de la empre.ea qué se presen
taba difícil, no por (?so se dejó de poner en práctica 
la idea de hacer pilotos ruevos y darle a la juventud 
que y a  combatía ia OfOitunidad de figurar entre los 
incomparables caballeros del aire.

Se  em prendió la tarea con entusiasmo, con el 
tesón que ponen los españoles verdad en todas sus 
empresas; en medio de saciificios y de privaciones 
en las cosas más elementales para ¡a enseñanza, que 
hacía más arriesgado el ge'-to de profesores y  a lum 
nos; ofrendando el sacrificio diario de un batallar 
continuo y galopante en holocausto de la salvación 
de una Patria a la que se veía herida de nioeite, y  a 
la que era menester salvar por todos los medios 
posibles.

Y  es aquí donde se podría ver la actuación calla
da de los profesores de Jas Escuelas Elementales y  
de los de las de Transformación y Caza; y  el trabajo 
diario del Je fe  de ias Escuelas, primero el com andan
te D. Gerardo Fernández Pérez y  luego el también 
comandante D. Jo s é  María de Ibarra y  Montis, y  de 
los de los capitanes Pardo, l iga rte ,  Rute, Jefes de 
estas tres Escuelas; y de los capitanes Montero, caí
do en la enseñanza |Presentel, Bengoechea y  Prieto, 
Je fes  que fueron; y  en fin de lus Tenientes y  A lfé re 
ces profesores que integrando sus cuadros, hacen el 
doble sacrificio para ellos de estar alejados de las 
unidades de combate, para las que siempre tuvieron 
sus preferencias, mientras comparten la vida rígida, 
austera de una Escuela-Academ ia, y  buscan a diario 
el honor máximo de dar la vida a la Patria en el 
rincón alejado y  tranquilo de una provincia de reta
guardia.

Y  en los alumnos |qué brotar diario de esperan
zas para la Patrial, ¡qué ramillete de héroes salen a 
diario de las enseñanzas y  prácticas!, |qué deseos 
continuos de grandes empresas en todos ellos y  que 
afán en final de curso de ser destinados a los pues
tos de más vanguardia, en las escuadrillas de caza, 
en donde esperan encontrar todos los peligros con 
todos los laureles de la victoria!

Y  así, en la fornjación callada y  abnegada de un 
trabajo anónimo diaiio , van brotando los nuevos pi 
¡otos nacionales, que son las realidades españolas 
del mañana y la promesa de esa España libre, que 
forma la trilogía de uno de nuestros gritos de 
combate.

S i  de las A cadem ias militares han salido héroes 
en cantidad tan enorme que solo con cualquiera de 
las promociones bastaría para ascm b jar  al mundo 
entero, ^qué no se puede dpcir dp ias promociones 
salidas de las Escuelas de Pilotos.i* Son muchos los 
av iadsres de antes del Mcvimientri que han dado a 
¡a Patria la rfrenda máxima de sus vidas, pero son 
muchos también tos que saüdos de nuestias Escue
las han hecho ei mismo sacrificio-ofrenda y  fos que 
hoy comparten con ¡os antiguos los títulos de ases 
de .’a aviación nacional.

Y  así es España, y  así es el carácter de los espa
ñoles verdad; sacrificio, trabajo, ocultación de las 
muchas virtudes que atesora y  u ra  exposición con
tinua ante ei mundo de lo que puede dar de sí cuan
do él se propone llevar a la realidad alguna gran 
empresa

Y  así, de esta manera, con caracteres formados 
en ese mismo crisol de patriotismo y virtudes, es 
com o tínicamente se puede ganar ura guerra que. 
com o esta nuestra ,ostá  tan llfna de hechos dem os
trativos de nuestro valor, al tener que luchar y  ven
cer contra todas las inmundicias de'l mundo interna 
cional y  contra poderes ocultos potentísimos, y con
tra ejércitos extranjeros completos y bien o rg a 
nizados,

España, m adre y  Patria de esto.« aviadores sali
dos de las Escuelas de Piloios y  fo im ados en el 
milagro de nuestra lucha de reconquista, es la única 
nación que ccn sus p iopios medios no se dejará 
avasallar por nadie.

Y  así, ahora lo estamos viendo y el tiempo con
firmará mis palabras.

J O - É  F R ' .N C I S C O .

Saludo a Franco, ¡A rr iba  Españal

Ayuntamiento de Madrid



J A K I: A

S E C C I O N  D E  H I G I E N E

l e s i e i i  de la  coi tierencia d a t o  a  los Gaiietes k  l a  Escue la  de Aprendices,  dei P a r p e  Regional S ur ,  
eor  el Tei i leole  H l i c c  Doo J o s é  Ramírez É l e r o .

Tras de saludar a los Cadetes, comienza su diser
tación diciendo “ que la Gimnasia es de un alto inte
rés científico“ .

Se  llama Ginnnasia a todo ejercicio regular que 
sirve para hacer al hom bre raás fuerte y  más apto 
para el trabajo, o más resistente ante los obstáculos 
que tiene que vencer en la lucha por la existencia.

L a  palabra Gimnasia se aplicó en un principio al 
juego de los atletas que,corrían , saltaban, lucha
ban, etc., etc. L a  práctica dé la Gimnasia data de la 
más remota antigüedad; y  asi, en Grecia, los doria, 
raza conquistadora, se dedicaban a la Gimnasia con 
finea exclusivamente guerreros.

L os  romanos de la Repúb'ica  se dedicaron con 
entusiasmo a la marcha, equitación y otros ejercicios 
gimnásticos, y  después de ejercicios violentos se 
arrojaban al río para practicar la natación, aunque 
éstos, aoartándose de la finalidad de los atletas grie
gos, la Gimnasia tenía más bien un carácter de lucha 
en el circo, realizando la lucha de gladiadores, con 
lo que esta Gimnasia tenía un aspecto cruel.

Mucho antes que los griegos y romanos y a  se 
hacía en el mundo Gimnasia y  Mecanoterapia en el 
tratamiento de algunas enfermedades, según lo pruc' 
ban escritos antiquísimos del chino Cong-Fu.

En  la Edad media decayó el uso de la Gimnasia, 
junto con las Letras y  las Ciencias, y énicamente 
algunos guerreros continuaron ejercitándose en los 
torneos, con fines espectaculares, baja si;s armadu
ras de hierro.

S i  la Gimnasia que se propone desarrollar el 
cuerpo ef tan antigua como el mundo, no lo es la G im 
nasia terapéutica, que tiene por obj«-to curar ciertas 
enfermedades o defectos y que data de l 6 8 l ,  de- 
biérídose el primer ensayo a Bo'e ll i .

Tras de este bosquejo histórico, el Teniente R a 
mírez, que se ha adueñado de la atención de los 
muchachos, que le escuchan con ojos muy abiertos, 
pues son todos m uy amantes de la educación fisica 
y  de los deportes, dice “ que considerando a los 
ejercicios activos con relación a su intensidad, se Ies 
puede dividir en tres clasfs.

a)  Ejercicios-suaves com o la maicha ordinaria, 
el j U ' g o  del billar (la fisiología del sujeto pslá sensi
blemente igual que en reposo, pues sí la calorifica
ción está sensiblemí^nte aumentada, e! calor es casi 
insensible, siendo ligeiísimo el aumento de pulsa
ciones y  respiraciones.

b} L os  ejercicios moderados com o !a marcha 
algo aprisa, la caza, los juegos de bolos, en que el 
O íg a n is m o  experimenta una excitación más viva, el 
calor general se eleva, la secreción sudoral (sudor) 
es abundante aumenta el nilmCTO de pulsaciones y 
de respiraciones.

c) Los  ejercicios violentos com o la carrera, el 
salto, fulbnl, natación, etc , en que el pulso se pre
cipita, la respiración se acelera notablemente, aum en
ta el calor, el sudor es abundante o copioso, y con
tinuando en este ejercicio sobreviene lo que se

llama F A T I G A ,  que reclama un inmediato repos«.
S e  ocupa de la Gimnasia sueca y  dice que es un 

método de Gimnasia médica que se hace en todos 
los países civilizados; y  que practicándola bien es la 
mejor Gimnasia, porque se pone en juego todos los 
músculos del organismo y  no se llega a la F A T I G A ,  
que la debem os evitar en todos los deportes.

L a  Gimnasia sueca puede actuar sistemáticamen
te en determinados músculos o grupos musculares, 
produciendo movimientos que cada día van siendo 
más numerosos.

Los efectos que estos ejercicios producen en el 
organismo son altamente beneficiosos; la digestión 
se activa gracias a la presión de p a 'sd e s  laterales 
que actúan sobre los alimentos, sienbo fácil la defe 
cación por los mismos motivos, y  por esto, la g im 
nasia de músculos abdominales es buena para com 
batir el estreñimiento,

l.a respiración se hace más frecuente, el corazón 
aumenta sus contracciones musculares, la circula' 
ción es más rápida, ias arterias se ailatan y  la sangre 
fiuye especialmente a los músculos que se están 
contrayendo y  que al verificar más trabajo necesita 
más nutrición y  al mismo tiempo ia excreción es 
mejor.

Se  acelera el curso de la sangre venosa a conse
cuencia de las contracciones musculares y  la sangre 
no se esianca en el pulmón, pues este aumenta sus 
movimientos y  adquiere mejor amplitud A s í  se ha 
visto en reclutas que en cuatro o c in c j  meses de 
ejercicio la capacidad respiratoria se hacía doble y  
hasta cuádruple con relación a la que antes tenía el 
sujeto.

Respecto al peso, el ejercicio desarrolla el pecho 
y  el sistema muscular, pero disminuye la proporción 
de grasa y  agua, por lo cual, el descenso de peso es 
de poca importaricia en los casos que existe.

L a  temperatura aumenta tantc más cuanto más 
ené 'g ico  y prolongado ha sido el ejercicio muscular; 
ia actividad circulatoria distribuye el calor por todas 
las partes del cuerpo y  la traspiración cutánea y  
pulmonar hace el oficio de refrigerador por evapora
ción del sudor. D igam os de paso pi peligro que hay 
en realizar trabajos en ambiente de humedad poi no 
haber evaporación.

En cuanto a las modificaciones que se realizjn 
en ios músculos bajo la influencia de la G IM N A S IA
o ejercicio, stm sobradas conocidas de todos, y  ya  
se sabe lo que ocurre con el brazo del herrero o 
carpintero o todo el que tenga un oficio en el cual 
tenga que trabajar intensamente con los brazos; o con 
las piernas de los futbolistas que juegan mucho al 
fútbol, que aumentan de tamaño.

La temperatura del músculo se eleva después de 
la contracción por el aflujo de sangre y  esta sangre 
trasporta el anhídrido carbónicn y los productos de 
excreción .del músculo que trabaja.

También la Gimnasia provoca una acción sobre 
el sistema nervioso altamente beneficiosa.
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L o s  ejercicios violentos como la lucha, el bo
xeo, etc., son malos medios para cultivar la inteligen
cia y  ha de presidir en estos ejercicios para no em
brutecerse el sujeto, una justa ponderación entre el 
trabajo corporal y  e! intelectual.

D ice  el corferenciante que en la práctica de !a 
Gimnasia nunca debem os llegar al cansancio, que es 
cosa de todos conocida, porque en primer lugar se 
llega a la relajación del músculo y  seguidamente a la 
parálisis por más o menos tiempo, dejando el mús
culo incapacitado para realizar cualquier labor. En 
todo trabajo muscular se presenta com o producto 
final de todas las transformaciones químicas el anhí
drido carbónico, que es eliminado por !a respiración 
y  substancias químicas de composición no bien de
finida, que se llaman S U B S T A N C I A S  D E  F A T I G A .

Una manifestación del cansado local, cuando el 
trabajo lo ha realizado un solo grupo de músculos, 
es esa sensación de todos conocidas con el nombre 
de A G U J E T A S ,  y  es debida al paso de agua duran
te la dilatación de los vasos musculares que en el 
ejercicio origina. Este  cansancio local se puede su
primir por el metódico y  frecuente ejercicio, entre
nando los músculos, los que adquirirán una mayor 
capacidad para el trabajo, siendo por tanto más re
sistentes a la F A T I G A .

Después se ocupa de la Gimnasia en las diferen
tes edades, y  dice Q U E  L A  G IM N A S IA  S E  D F B E  
P R A C T I C A R  D E S D E  L O S  P R IM E R O S  A Ñ O S  D E  
L A  V I D A  H A S T A  L A  V E J E Z  I N C L U S IV E .

En  la primera infancia es de capital importancia, 
puesto que el derarrollo y  fortificación del esqueleto 
dependen de ella, siendo altamente preciso que se 
creen en todas las ciudades Parques de recreos en 
que los niños hagan sin darse cuenta una G IM N A 
S I A  racional, que a ello van encaminadas las plazas 
que en Sevilla se están contruyendo aisladas del 
resto de las personas

En  la edad escolar el niño permanece sentado 
mucho tiempo y  este pefjuicio hay que com pensar
lo con ejercicio.

Y a  en la ednd de ¡os 9  a los 14  años se han de 
seleccionar ¡os juegos, aiternando el ejercicio corpo
ral con el intelectual, siendo preferidos los juegos 
del frontón, futbo', patines, y ,  sobre todo, la Gim na
sia sueca, que es la verdadera Gimnasia escolar a la 
que se debe dedicar com.o minimun tres horas dia
rias, observando cada caso debidamente.

En la edad de ¡os 14  a í 5 años, que es en la que 
frisáis (dice dirigiéndose a los cadetes), edad en que 
com o dice la gente el niño se está haciendo hombre 
y  en que el desarrollo físico y  psíquico alcanzan el 
máxirnun, 3’  edad que está marcada principalmente 
por el desarrollo de los pulm onfs y  el corazón, 
hemos de buscar ejercicios de velocidad, a causa de 
su influencia sobre el trabajo del pulmón y  corazón. 
La natación y  el rem o cumplen debidamente este 
cometido; y en esta edad se debe empezar a exigir 
D E S T R E Z A ,  F U E R Z A  y V A L O R .

D e ¡os 20  a los 30  años, que es cuando el hom
bre está en plenitud de sus facultades físicas, se le 
puede permitir que satisfaga sus caprichos o aficio
nes por tal o cual deporte, com o el alpinismo, mar
chas prolongadas, caza, etc,, etc.

De los 30 a los 4<̂  años aptitud para ejercicios 
de resistencia, marchas prolongadas, ascensión a 
montañas; y  a partir de los 40  años la capacidad

física va decreciendo, aumenta la grasa abdominal, 
que dificulta la respiración; son imposibles los ejer
cicios violentos, pero debe hacer ejercicios suaves 
com o el ciclismo, rem o, etc., etc., y  así hasta la vejez, 
pues el que realiza ejercicios físicos conserva su vi
gor y  frescura hasta edad en que habitualmente se 
pierden, mientras que los débiles y  perezosos se 
hacen inútiles antes de tiempo y  envejecen prema
turamente.

En el curso de su conferencia hace una curiosa 
distinción entre los diferentes ejercicios y  dice que 
el juego de pelota es un ejercicio incompleto, ya  que 
el grupo de músculos que se emplea es unilateral, y 
que el ejercicio de la natación es completo, porque 
entran en juego todos los músculos.

Invita a los Cadetes a que practiquen la Gimna
sia adecuada: dice q u e ja  pereza es el enemigo de la 
Gimnasia, y  por tanto, del desarrollo muscular; que 
la virtud está en alternar la educación física con la 
intelectual, para ‘ ‘no em brutecerse"  dedicándose ex
clusivamente a ella, ni ser  un enclenque dedicándose 
solamente aj estudio; les habla de los gimnasios de 
la antigua Grecia, que consistían en locales destina
dos al desarrollo de las facultades físicas e intelec
tuales; estos locales, que en un principio eran abier
tos, con el progreso de la Arquitectura se fueron 
convirtiendo en cerrados.

En  la actualidad hay infinidad de instalaciones al 
aire libre y  tanto las em presas com o las i istitucio- 
nes dedican a esta materia gran atención.

Dice que son los hombres del mañana que con 
su talento cooperarán a regir los destinos de España 
y  con sus espaldas resistirán el peso de la Nación, y 
que con mente sana y  cuerpo sano podrán engran
decer a nuestra querida Patria.

L os  Cadetes quedaron gratísimamente impresio
nados; y  con un [Arriba España! con el b;azo a la 
R O M A N A , el Teniente Médico Ramírez se despidió 
de los muchachos después de su conferencia, en la 
que estuvo felicísimo.

J .  D E  L. M.

A F O R I S M O S
¿Quieres aumentar tus ingresos?...
Aum enta el rendimiento de tu organismo Colo

ca tu dinero en salud y cobrarás buenos dividendos.

S é  limpio de alma y  cuerpo. A lterna tu trabajo 
con el recreo at aire libre.

Practica los deportes, hazte fuerte; el triunfo, 
tarde o temprano, es de los fuertes.

L a s  enfermedades vergozantes llevan a una na
ción a la ruina física; el hombre consciente ha de 
luchar contra estas afecciones evitables con tena
cidad.

L a  blenorragia y  la sífilis han constituido duran
te muchos siglos el azote más fueite de la 1 uma- 
nidad

La falta de Higiene y de conocimientos, tiene 
sem brado el mundo de cadáveres ambulantes.

Ayuntamiento de Madrid



r  A K I: A

ierro y A c e r o
O r ig e n  J.e l a  o la ieiicàów

L a  obtención del hierro data de muchos años 
antes de Jesucristo. Con exactitud no se puede pre
cisar cuando los pueblos primitivos empezaron su 
fabricación y  su desarrollo. E s  creencia general que 
los habitantes de Oriente fueron los primeros que 
consiguieron la extracción del hierro, pues sus tiibus 
se hallaban siem pre más avanzadas que las deroás, y 
aunque quizás inconcientemente, fueron los que 
obtuvieron el primitivo método de extracción.

Cuando en el Oriente o Continente asiático em 
pezó la esplendente civilización india, nuestro O cci
dente se hallaba aún en estado de barbarie En  sus 
poemas, los indios hablaban y a  de objetos hechos 
en bronce y  también en oro, trabajados al cincel, lo 
que hace creer que tenían un claro conocimiento 
del acero.

Está, pues, fuera de dudas, que el hierro fué 
conocido antes por los habitantes del lejano Oriente 
que por ios de Occidente, y  que estos últimos deben 
a sus invasores asiáticos el coi ocimiento del hierro; 
asimismo es seguto que el mediodía de Europa lo 
recibiese de los navegantes fenicios.

E l primer hom bie  que consiguió la obtención 
del hierro fué el que por casualidad o intencionada
mente pudo extraerlo de su mineral, llevándolo al 
estado metálico.

Es de suponer que, dada, la facilidad con que el 
óxido se reduce en contacto con el carbón incandes
cente, ei primer hierro obtenido por el hombre lo 
sería por este procedimiento.

Este descubiimiento poed<* también haber sido 
casual, por haber hecho fuego en un lugar donde 
existiera el hierro en estado de < x ido y  éste, cedien
do su oxígeno al carbón, pasase al estado de metal.

S i  este dfscubrimiiento ha sido intencionado, 
cabe suponer que Ili*g6 un día en que la gente, ya 
conocedora de las im p ie d a d e s  d tl  hierro y  de su 
gran utilidad com o hTrami<=nta e incluso regular
mente fair iliarizada con el uso del que hallaban en 
estado metálico, buscase los mil medios para poder
lo producir, y recelando alguna similitud por el peso 
de su mineral y  su color con el que ei hierro adquie
re al oxidarse y movidos además por un espíritu 
constante de invención, lograsen tropezar con su 
obtención y  dar hs í  lugar a i  piincipio de la impor
tantísima industria del hierro.

A sí ,  el hombre que propiamente pudo llamarse 
el primer sideiúrgico, fué aquel qoe primeramente 
logró producir inCencionadams-nte el hierro, aunque 
hiciese muchos años que se utilizara el hierro m e
teòrico.

Los primeros hom bres que lo obtuvieron fueron, 
sin duda, los de Oriente; pero su obtención debe 
haber nacido independientemente en distintos pun
tos, dado que la difusión de noticias era extrem ada
mente dificil y no puede pensarse que éstas se lleva
sen a través de los Continentes desde ¡as Indias al 
Occidente. Claro que parte de su conc-cimiento ha 
sido llevado por la difiisión de informaciones a p o l la 
das principalmente por lo:; navegantes y  los con
quistadores.

Parece, pues, que consiguieron obtener hierro 
y a  desde hace miles de años, y  que la primera fo r
ma, según los arqueólogos, fyé  por el procedimiento 
al crisoL

E n  muchos puntos de España, Francia  y  norte 
de Europa, el hierro estaba ya en u .o  antes de la 
invasión romana, y  en las primeras etapas de su gran 
Imperio, los galáicos, que fueron los primeros po
bladores de la Galicia española, conocían perfecta
mente la metalurgia del hierro y  efectuaban hábil
mente el temple del acero- L os  aceros galáicos goza
ron en aquel entonces de fama mundial.

En  la India, según documentos históricos que se 
consiguieron hace algunos años, se preparaba ya  
hace siglos un acero m uy nom brado que se conocía 
con el nombre de “ Vcotz'V

Este acero, de puro origen indio, era  de una 
calidad m uy superior, y  lo consiguieron preparar 
ya  alrededor de unos dos mil años antes de Jesucris
to, en cu yo  tiempo gozaron de gran renom bre como 
gente hábil en la fabricación y  manejo del hierro y  
en el temple del acero.

E n  el año 12 0 0  de nuestra Era se producía el 
célebre acero de Damasco, el cual consiguió una gran 
celebridad, que perduró muchos años Con él se 
construían cuchillos, sables y otras armas, que tenían 
una gran dureza con relativa flexibilidad, unida a un 
gran poder cnrtante. Este  hierro lo obtenían algo 
esponjoso, pero mediante un ingenioso trabajo de 
forja, adquiría una buena compacidad y fabricaban 
con éi los objetos más variados

U n  dato im portanli ' im o sobre este ¡acero lo 
constituye el hecho de que y a  contenía un porcenta
j e  de tungsteno y  de cromo, igual que el acero rápi
do de nuestros días.

Ks m uy creer que en los principios de la 
obtención del hierro se debería explotar los minera
les de manera m uy rudimentaria e imperfecta, y  que 
el hierro obtenido no debería ser  tampoco de muy 
buena calidad.

Las materias primeramente empleadas fueron el 
óxido de hierrt' y el carbón de leña.

La reducción del óxido se hacía en una suerte 
de crisoles cilindricos, excavados en el suelo, a los 
cuales se invectaba aire por medio de tuelles cons
truidos a veces por odres y  por troncos de bambú. 
Con la ayuda de este aire se llegaba a la fusión del 
hierro, reducido de fu  rx id o  por el contacto con ei 
caibón de madera.

Alguna de las instalaciones de su primitiva e x 
tracción se encuentran aún en las, costas occidentales 
de la India y en algunas t-ibus aíricanas. las que han 
servido de precioso dato ccnfirmat' "  de las deduc
ciones sacadas de los documentos hir'ióiicos.

En la Edad Media 'a industria del hierro, por su 
gran imp'>rtancia, se había desariollado ya  grande
mente y se hallaba esparcida pc>r todo el Mundo. 
Los  procedimientos de su obtención continuaban 
siendo si^mprí- rudimentaiios, y  fa reducción del 
mineral se efectuaba siempre con carbón de madera. 
No obstante, estudiando todas las (orroas de elabora
ción anticua nos damos cuenta de que rñuchos de 
los métodos hoy en gian uso, son simplemente per
feccionamientos mecánicos de les que ya se cono
cían remotamente.

E l  procedimiento a! crisol, por e jem plo, es uno 
de los procedimientos preferidos hoy en dia paia la
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obtención de aceros de alta calidad, y  sin embargo, 
era conocido antiqufsimamente en China.

U n método m uy interesante que conviene cono
cer por la importancia que alcanzó y  ia buena cali
dad del hierro que se obtenía, es ei método catalán 
llamado “ forja catalana".

( D e  la  METALOGRAFÍA DEL ACERO, di; J ,  C a s te l is ) ,

Obrero... si tu hermano del frente defien
de con su sangre la causa de España, tú en 
el taller la has de defender con ta sudor.

SE
T od os sabemos que la función esencial del Esta

do es ia de velar por sus hijos. Pues bien; el Fuero  
de! Trabajo, que tan perfectamente recoge los puntos 
del nuevo E stad o  Nacionalsindicalista, examinando 
detenidamente la vida, desarrollo y  rendimiento del 
trabajador y  del productor, nos dice entre otias 
cosas en su capítulo II: “ E l  Estado se compromete 
a ejercer una acción constante y  eficaz en defensa 
del trabajador, su vida y  su trabajo. Limitará con
venientemente la duración de la jornada, para que 
no sea excesiva, y  otorgará al trabajo toda suerte de 
garantías de orden defensivo y  humanitaiio. En  e s 
pecial, prohibirá el trabajo a domicilio y  libertará a 
la mujer casada del taller y  de la fábrica“ .

Recientemente el Caudillo, con motivo del pri. 
mer aniversario de la unificación de las Milicias N a 
cionales, incorporándolas todas en el seno de la 
Falange Española Tradicionalista, ha puesto de m a
nifiesto, con fervor patriótico y  ertosiasta, sus nobles 
deseos de engrandecer a España, buscando para ello 
la prosperidad y  desarrollo del trabajo e implantan
do la verdadera justicia social.

E l  Generalísimo, con acertado juicio, nos dijo en 
su magno discurso del 19  de Abril: « ...hay que sus
tituir el viejo concepto de la “ obligación“ , por el 
más exacto y  riguroso del “ deber“ .,

S i  con tanto cariño, entusiasmo y  desvelo, con 
acierto tras acierto y gloria tras gloria, nuestro Cau
dillo Franco  tiende al engrandecimiento de la Patria, 
tanto en el terreno de iucha, com o en el campo de 
lo social; bien podemos todos los españoles no limi 
tam os tan solo a ensalzar la labor de este gran hom 
bre, que Dios y  el destino depararon a España para 
verificar su salvación, al ser  dirigida por su cerebro 
y  por su espada.

E s  preciso que todos ayudem os a esta labor de 
engrandecimiento de la Patria, esforzándonos en 
superarnos en ia ejecución d e  nuestros trabajos y  
servicios que hasta la fecha venimos prestando a esta 
noble y  digna causa.

Que el Estado vele por nosotros com o una bue
na m adre vela el sueño de sus hijos, todos lo encon
tramos bien, pero es preciso pongamos todos nues
tro esfuerzo por la prosperidad de este nuevo Esta
do, base fundamental de nuestro bienestar y  orgullo 
de la nueva España.

Examinemos nuestras conciencias, todas nues
tros actos y  veremos que por mucho que se baga

resulta poco, comparado con la gran labor desarro- 
Hada por nuestros Jefes. Nuestro esfuerza puede 
superar y  debe superar el rendimiento de nuestro 
trabajo.

A s í  se sirve a la Patria,
A  la Patria se sirve en la guerra y  en la p22, en 

vanguardia y  en retaguardia.
No es m enos patriota el que lucha cotidianamen

te con todo su esfuerzo y  amor en la retaguardia, 
buscando la forma de superarse a sí mismo en la 
ejecución de sus buenos actos, en el cumplimiento 
de su “ deber“ , que aquel que lucha en las trin
cheras.

S i  la vida la da el combatiente, también puede 
darla el que trabaja en una Fábrica  Militar.

Heroísmo, ímpetu, arrojo, valor ^  sacrificio, son 
normas de nuestros gloriosos soldados. L o s  que por 
su edad o ejercicio de su profesión fuesen más úti
les en retaguardia que pudieran serlo con sus actos 
en vanguardia, tienen el “ d e b er"  ineludible, si esti
man y  quieren servir bien a !a Patiia, de esforzarse 
en el mayor rendimiento de su trabajo.

E l  g lorioso Capitán H aya , nos dió demasiadas 
pruebas de su tálenlo y  de su heroísmo E l  y  mu
chos otros supieron servir bien a la Patria, y eila 
agradecida lo premia recogiendo sus últimos suspi
ros, inmortalizando sus nombres e inculcando su 
espíritu entre nosotros.

A s í  se sirve a la Patria.
Para servir a la Patria en ia paz no es preciso ser 

sabio com o Ram ón y  Caja!, ni inventor com o lo fué 
el glorioso L a  C ieiva; basta tener am or ptopio, 
estímulo y  deseos, pues el querer es poder.

S e  sirve a la Patria de múltiples maneras, pero 
por un solo camino; con fe, con perseverancia y  
esforzándose en superar las buenas obras que se 
emprenden. Con ei talento, con la inteligencia, con 
el trabajo; fomentando entre todos el ánimo para el 
estudio; procurando educarse culturalmente e indi
cando a los más pequeños y  pobres de memoria, 
espíritu e entendimiento, el camino recto que de
seamos todos formar para gloria de nuestra nueva 
E S P A Ñ A ,  U N A ,  G R A N D E  Y  L I B R E .

P. G.

lA rriba  Españal Saludo a Franco.

T a l l e r e ®  M e c á n i c o s

F iltro s purificadores de agua potable. 
G atos Hidráulicos para 7.000  l i js .  de 
fuerza. A brazaderas universales para 
m angueras en tres medidas. T erm in a
les para bu jías form a pinzas, para m o
tores de A v iación  y  otros tipos. U n io 
nes y ju n ta s  m etaloplásticas para ca
nalizaciones de aceite y gasolina de 

avión,

P . R O V E E D O I I E Í ;  D E  A V I A C I Ó N  M I L I T A R

T o r r e s  n .° 1 l ' í i i o .  2 S 0 9 7
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¿Para qué sirve el lenguaje?...
Para manifestar nuestro pensamiento por medio 

de la palabra... para establecer la relación social.
L a  palabra lenguaje es derivada de lengua, y  en 

un sentido extricto, sólo habríamos de aceptar como 
lenguaje las manifestaciones del ser vivo por medio 
de la lengua, en la acepción anatómica de este 
órgano bucal. '

E l  hombre, desde su infancia, aunque estropean
do las palabras por la debilidad general y  falta de 
aprendizaje, exterioriza su pensamiento por !a pala
bra hablada, empleando vocablos que la m adre inter
preta, repitiendo siempre los mismos para el mismo 
fin, hasta que domina el uso confeccionándose un 
estilo, que si cen frecuencia depende del ambiente 
en que vive, es a veces “ sui generi“ .

Es, se puede decir, una facultad peculiar de la 
especie hiimana; pues si los animales expresan su 
sentir con cantos, gritos y  bramidos en !a época de 
celo, etc., éstos sonidos son inarticulados y  no pue
den recibir el nombre de “ lenguaje“ . S i  domestica
mos a un animal y  le enseñamos lo que puede apren
der en los límites de su organización, observamos 
que no transmite sus adelantos a la especie, y  si 
vueJve a la vida salvaje, los olvida; es lo contrario 
del hom bre flexible y  reflexivo que con el lenguaje 
forma su gramática y  su literatura, su poesía y  su 
tradición.

Pero.,- en un sentido más amplio, si el lenguaje 
es la exteriorización del pensamiento... ¿no es len
guaje la mímica... ei llanto... la risa? .. a mi juicio sí; 
el hecho de cerrar los tres prim eros dedos de una 
mano, dejando en extensión los índice y  pulgar, con 
el brazo extendido en cualquier dirección, indica 
clarísimamente P O R  A L L L . .  D E  A L L I . . .  La Telefó
nica tiene en las poblaciones un sistenra de flechas, 
que sin preguntar a nadie nos hacen llegar al centro 
telefónico; el movimiento de cabeza de un lado para 
otro en rotación normal es adoptado en el mundo 
entero com o signo de negación, y  en cambio, el 
movimiento de atrás adelante como positivo... es el 
muchas veces el codiciado SI.

LüS sordomudos se entienden maravillosamente 
por la M IM IC A , llegando a exteriorizar conceptos 
intrincados; y  ei simple guiño de un ojo encierra a 
veces un discurso o un “ poeroa“ .

A s í ,  la escritura es un lenguaje, el más maravillo
so indudablemente, pues gracias a ella... este d iv iio  
lenguaje ha sido hasta el invento de la R A D IO  el 
medio más adecuado para llevar ideas a largas dis
tancias, y  con su indudable importancia, por medio 
de lo escrito, se fija permanente todo lo conocido, 
sentido, querido y  vivido, aumentando el arsenal de 
conocimientos, perpetuando la celebridad de los 
Príncipes de las L e t ia s  y de las Ciencias, haciéndose 
cada Nación su literatura, que la honra, y  progresan
do todas las ramas del saber, para el bienestar de la 
especie ,. de la humanidad.

Pero.,. ,|tiene resultado práctico la exteriorización 
del sentir, si el semejante a quien se la exterioriza
mos no interpreta con sus sentidos de vista y  oído 
nuestros signos?...

¡Importante cuestiónl.., no solo el lenguaje difie
re de una Nación a otra.,, desgraciadamente en una 
misma existen dialectos incomprensibles para los de 
otra comarca y  cuyos modismos y  dialectos eran

defendidos a sangre y  fuego por los naturales del 
país, y  lo que es peor, por los A ltos  Poderes.-- bien
lo notamos en las emisoras de radio extranjeras; y  
caso se dió de que un andaluz no consiguiera adqui
rir tabaco en Bilbao y  Barcelona.

Quisiera ver el laberinto que tendrán en la zona 
roja entre vascos, catalanes, valencianos, franceses, 
checoeslovacos, rusos, belgas, mejicanos y  los des
graciados analfabetos “ carne de cañón“ .,, acabarán 
como la T orre  de Babel... En  la España Nacional 
nos com penetram os y estamos de acuerdo, pues los 
pies juntos, la cabeza erguida, el brazo y  mano e x 
tendidos y  ésta abierta, en ángulo de 45 grados, 
todo !o sabemos interpretar...

¡A rr iba  España]
D r . a s t r a .

F R E N A L  E N E M I G O
En una posición del frente Centro, enclavada en 

el corazón de Madrid, uno de los muchos días que 
el sol no calienta ni da señales de existencia duran
te el mes de D iciembre, divagaban un grupo de 
voluntarios de ¿evilla  las causas del silencio que 
reinaba aquel día, por no sentirse el tableteo de las 
máquinas automáticas del enemigo, separado por 
algunos logares escasamente unos 1 5 0  metros de la 
posición donde se encontraban, por cuanto a cual
quier movimiento que efectuábamos nos obsequia
ban siem pre con ráfagas de balas explosivas; y  está
bamos extrañado porque aquel día reinaba entre 
ellos la actitud humana con que teníamos por c o s 
tumbre de observar con ellos.

Digo humana, porque nuestro material bélico 
solo se usaba en el caso de rechazar los ataques que 
sin orden ni concierto efectuaba sin ningún resulta
do el enemigo, y  nunca para casos aislados ni per
seguir el descuido de un soldado, com o ellos con 
gran ensañamiento tienen por costumbre hacerlo.

Cansado de tanto silencio, un sevillano de pura 
cepa, le dice en voz alta: .

— ¿Qué os pasa hoy, rojillos?... ¿No teneis ganas 
de gastar municiones?. .

Y  de la trinchera de enfrente sale una voz con 
tono de indignación y  m uy apagada, para decirle;

— Hace mucho frío, aprovecharse; poco tiempo 
os queda para m erendam os todas la!¿ asaduras de 
los facistas.

Y  entonces le vuelve a repetir el sevillano;
— S i teneis frío será porque carecéis 'de com bus

tibles y  ropa para calentaroF: si os quereis comer 
nuestras asaduras será porque vt-ndréis más hambre 
que el perro de un trapero; yo , en vuestro lugar, 
viérídose más perdido que Corruco, pediría el licén
ciamiento, porque de lo contrario, cuando entremos 
ahí, nos vamos a encontrar con un museo de momias 
internacionales disecadas, representativas de las ma
las ideítas que corre por vuestras venas.

E r  568.

Sevilla, Julio 19 3 8 — 111 A ñ o  Triunfal.

AUXILIO SOCIAL necesita vuestra ayu
da para su iabor de amor y justicia. Suscri
be una FICHAA ZUL.
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A G I N A S  D O  E  S  I A  S
. . .Y  V O L A B A N  M U Y  A L T O

PO R E L  C o m a n d a n t e  J O S l í  V I E R N A

A la "Patrulla Azul”, en memoria 
de Bermúdez de Castro.

. . .Y  volaban m uy alto 
ocultos por una tenue nube; 
ligero sobresalto, 
que al corazón les sube, 
al ver aquellos “ moscas“  
que en tres prietos manojos 
tenían delants de sus ojos 
en formaciones toscas... 
un grupo y  otro grupo y  un tercero, 
sin ganas de volar... iban volando 
com o se vuela siem pre por dinero, 
como se vuela... si no existe mando.

L a  presa era segura, 
marchaban en ruta confiados; 
los nuestros, ocultos en la altura... 
los cintos apretados, 
la mano en la palanca, 
que acaricia el botón que rom pe ei fuego, 
prestos a entrar en ganancioso juego 
de viejo jugador, que pone blanca.
Con leves guiños, hablaron las alas, 
tres oiotores metidos a fondo... 
t íes  espirales.., que marcan las palas, 
que bajan m uy  hondo...

U n  grupo, otro grupo y  otro tercer grupo, 
ellos eran tres, la cuenta es igual;
¡qué exacta la cuental la suerte les cupo 
uno a cada cual.

.. F lech as  que en el aire, eran tres centellas, 
tres sus direcciones, 
tres los corazones 
que iban dentro de ellas.

L a  distancia es larga, 
el ansia, la aleja... 
la saliba amarga... 
el motor, se queja...

S e  baja deprisa... deprisa... 
y  parece- despacio... 
y  es que en el espacio 
el tiempo es premisa.

S e  llega... se alcanza... 
las balas, brillantes 
de mil resplandores, 
lamen los motores.
¡V istoso  torneo a la nueva uiansaf 
ahora, com o antes,
(Son los gladiadores!

^Se rom pe una lanza!
¡Se rompen motores!
Aplauso que triste resuena 
de ametralladoras que tiran en vuelo 
antes en la arena.. .  
y  ahora, ¡hasta en el cielof

Comienza el ataque, que cupo en la historia 
com o hoja de libro, que queda marcada 
con la Laureada... 
y  una muerte en gloria...
E ran  muchos, muchos. ¡T res  los caballeros! 
que en el cielo hacían mil evoluciones 
para ganar la cola, pegándose a ellos...
¡Eran  tres halcones!

S e  inician picados, que oprimen el pecho... 
se pegan tirones... 
se dan resbalones.. .
¡la muerte en acecho! 
se vuela... se vive 
at son de motores.
Brillo de incendiarias, que con sus fulgores, 
ea  el cielo escriben 
|Un viva la muerte!
S in  saber... se siente más viva la vida.

Cuando en la partida 
se ha echado la suerte.. .  
y  sigue el combate, 
dura la íaena, 
uno, que se abate, 
otro, entra en barrena, 
otro, sale huyendo, perseguido cerca, 
se alcanza, con una incendiaria... 
cayendo del cielo, hecho luminaria, 
cerca d e  una alberca.

|Lucha de titanes! 
al fin... van cayendo 
uno tras de otro, muchos “ gavilanes“ . . .  
otros, van huyendo .,
.. .Termina el cornbate, 
estelas de humo, en el cielo, 
dan bello remate,
restos de aviones, yacen en el suelo.

La lucha ha cesado..,
¡S ilencio, silencio!
la muerte ha dejado
una muestra, que y o  reverencio...

Tres, los caballeros... 
en el aire hay dos, 
otro... en los luceros,
¡lo dispuso Dios!

Pasó tiempo, y  un día en esta guerra 
una Cruz impusieron sobre un pecho,,.
, .D e madera, una Cruz, falta en un lecho,
en un lecho... de tierra
( Y  estos versos recuerdo con fervor)
‘ 'Gala del cielo andaluz 
que hoy eres ángel de luz 
junto al trono del Señ o r“ .

Daroca, Junio 19 3 8 .

Obrero que reparas el motor de un 
avión.... piensa que una distracción tuya 
puede ocasionar una catástrofe.
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T A R E A

D E S F I L E  T R I U N F A L
•■Olvidénse de mi s i os olvidare^.

Para rendir auténtico culto de pura y  devota ad 
miración a esos bizarros combatientes de España, 
que con recio denuedo y  magnánima esplendidez 
van reconquistando la sacra unidad de las exuberan
tes tierras españolas, al igual que aquellas otras 
ejemplares legiones hispánicas que las unieron en 
grandeza por imperioso mandato de Fernando e 
Isabel, Ies recuerdo en este canto lírico, inspirada 
de mística em oción al evocar la augusta ausencia 
cesárea de Jo s é  A ntonio, que con su egregio  espíri
tu dió feliz coyuntura salvadora.

I

[Ya vienen .,.1 ¡Son  e l lo s . . !
So n  ellos, los hom bres valieates.
L o s  hom bres guerreros.
L o s  cascos anuncian con brillos potentes 
A  los fusileros,
Que vienen pasando por calles y  plazas 
D esnudas de rosas.
Más llenas de jóvenes mozas
Q ue brindan sonrisas a fuer de guirnaldas.

Contunden los ruidos 
Que forman las armas guerreras,
Que dicen de glorias,
Que cantan sus gestas primeras.
Su s  santas victorias...
Y  vienen bizarros, alegres, marciales,
Estos  caballeros
— D e  pasos seguros, certeros—
Por nuestras risueñas ciudades...

Y a  llegan... Son  eilos...
A le g re s  las mozas comentan
Y  ríen con ellos
[Qge tantas enseñas ostentan,
Que vienen tan bellos...I
¡Que llegan cual grandes y  eternos centauros
— Plenarics de lauros—
Que ríen con risas de cielo 
— Pues son un poema de paz y  consuelo! —

II

E s  blanco su pelo.
E l  dulce mirar del anciano 
Pasea la altura.
D os trémulas arpas semejan sus manos
Y  su voz murmura:
¡Honor al que espera en alto lucero 
E n  guardia inmortal,
A l  pobre que fué prisionerb.
Enferm o o herido en gesta triunfal!

Y  gritan las gentes.,.,
¡Mirad com o escuchan los cantos
Y  acogen los besos
D e niños que miran al ver que son tantos 
Llenos de embeleso!
Y  ven a las novias que miran curiosas,
Las viejas que lloran,
Y  santas miradas ansiosas
D e madres o hermanos que añoran.

Entonan un himno 
— ¡Miradlos tan majos y  fuertes]—
¿Qué dicen.. ? ¡Son tantos.,.!
¿Qué cantan que rojen y  tiemblan las huestes? 
— Afinan los can tos .. .—
Y a  oigo... N os hablan de Flechas gloriosas 
— Las cinco del haz—
A uguran  banderas honrosas
Con Y u g o s  que engarcen ¡las rosas de paz!

¡Escuchad el himno 
Que canta con voces de trueno 
E l  férreo coto,..!
Hablan de combate de coraje lleno,
— En canto sonoro —
Y  dicen de polvo, de llanto, de muerte,
D e  calma sagrada.
D e  voces y  manos de hadas
Que traen la locura, la vida y  la suerte.

III

[Oh regias corazas.
Que fuisteis de nobles, gloriosasi 
Invictas espadas
D e  lances altruistas, sagrados, honrosos, 
[ ¡Edades pasadas!!
S i  pudiese hablar— sin duda diríais:
¡Bravos fusileros.
T om ad  el pendón que España
N os dió en galardón por ser sus primefos...)

IV

¿Ellos son,. ? ¡Son e l lo s . , .!
¡L os  viejos camisas azuies.
L a s  bravas centurias!
— Exclam an sonrisas envueltas en tules 
Q ue auyentan las furias,
Y  atraen sobre ellos Santa bendición 
¡Oh magnos destellos ..!
— Destellos de bronce son elios 
Según h oy  pregona ia eterna canción— ,

V

¡¡A rr ib a  Españal!
— L e s  gritan fervientes las gen tes—
¡Una, Grande, Libre!
— Contestan con gritos mil veces potentes—
¡Qué glorias expande
L a  sin par escuadra]... Oviedo,
Teruel o Toledo,
Que dicen de histórica lid,
D e abnegados hechos, de triunfo feliz. 
¡M irad lo s . . ! tan fieros.
Tan llenos de fe y  patriotismo ..
¿Los veis, extranjeros?
¡Miradlos con calma, sin rojo cinismo!
¿Qué, no veis en ellos
D e  fino linaje, de neta hidalguía?
¿En sus o jos bellos.
N o  veis fulgurar la alegría?
[¡Mirad que con ellos viene el nuevo díal!

V I

Son miles los brazos 
Q ue forman el “ arco triunfal“ .
E l  sol agoniza
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T  A K E A

Tintando de grana el cielo imperial. 
D espiértate, F I D I A S ,

Observa y  recoge el cuadro que ves 
N o  guardes desidias,
E scu lp e  leal en tus frisos,
T a n  magnos, tan grandes y  puros hechizosll

Y a  enciende sus luces 
L a  bella y  gozosa ciudad.
Trem ola  banderas
E l  aire, y  expande: ¡amor y  bondad!
Y  por las aceras
L a s  gentes m uy Junta canta sin cesar...
E strofas  finales,
D el recio y  eterno cantar.

¡Silencio un instante, que el himno se va...! 
. . .A  Franco  le cantan.
E n  notas de tierna armonía, 
jPrimo de Riverai
E s  dulce conjuro de neta hidalguía.
¡ Y  rezan presentes!
Y  anuncian las risas de la primavera,

P er  cielo y  por mar,
Cuando ellos nos traigan por tierra 
Laureles  y  espigas ¡símbolo de paz!

V I I

¡S e  marchan...! ¡S e  alejan.,.l 
A u n  oigo ecos de alabanza 
A l  Dios justo y  bueno,
Y  piden ardientes, cariño y  bonanza.
Recuerdan  e! frío.
La s  guardias nocturnas en gélido invierno,
E l  odio, la muerte,
Su s  seres queridos ausentes.
A  todos mencionan en un himno eterno 
Por ser por España  Imperial,
L a s  tropas d e  azules camisas 
Que pasan marcando sin prisa 
C om pases de marcha triunfal!!

A s u n c ió n  L A Z C O R R E I A .

Zaragoza, 1938.

R O M A N C E R O  D E  L A S  “ C IN C O  F L E C H A S ”
(...Para unir a un Yugo: Maruxa Gómez Morcin...)

CAMISA VIEJA.-(I.'' Flecha).

V i d a  m u e l le  de  hondoii.adiis  
e s c a la  d e  e te rn id a d .
C a r n e  p i s a n d o  cuchiH os ,  
q u e  e s t r a g a  la  v o lu n t a d .
A s c e t a  d e  t i e m p o s  ta r d o s  
d e  lui y e r m o  s in  emiDczar, 
c a m i n a  el  c a m i s a  v ie ja  
a fu e n te s  d o n d e  sa c ia r  
le n g u a s  d e  a n h e lo s  s o ñ a d o s  
en  u n a  n o c h e  in m o r ta l .
. . JM o ch es  q u e  d u e r m e  la P a tr ia  
s in  v e lo s  d e  d ig n id a d . . .
A r e n a s  del  o d i o  m u ev e  
c a l le je r o  del  h u ra cá n .
B u e n  b l a n c o ,  s o b r e  la  t ie rra ,  
ca m is a  azul  p a r a  o d iar .
T o d a s  l a s  fu e n te s  c o n  f i e b r e  
han d e ja d o  d e  m a n a r .
L e n g u a s  de  a n h e lo s  s o ñ a d o s  
p o r  n e r v io  p r im a v e r a l ,  
d o n d e  e x t in g u i r é i s  la  sed  
d e  P a t r ia ,  J u s t i c i a  y  P an .
E s f in g e s  del  O c c id e n t e  
p a l a b r a s  d e  p ie d ra  h a b la d .
C a m i s a  v ie ja  C a í d o  
p l o m o  y  a c e r o  a la p ar ,  
s u e l ta  l a s  v e n a s  en  fu e n te s  
d e  s a n g r e  s in  m a d u r a r .
R a s g a r o n  p a ñ o s  a z u le s  
las  a g u a s  del  m a n a n t ia l .
T o d a s  la s  f u e n t e s  de  E s p a ñ a  
e m p e g a r o n  a m a n a r .

GUERRERO AZUL.-(2." Flecha).

V is te n  d e  a u r o ra  l o s  m o n t e s  
y  h ay uu so! en  c a d á c i n i a  
q u e  m o n t a n  l o m o s  d e  fu e g o ,  
c a b a lg a n d o  c i e l o  a r r ib a .
A m a n e c e r e s  d e  Im p e r io  
q u e  tu v o  al A s t r o  e n  vigil ia .
I d e a le s  c o n  r a íz  
a  u n a  f r e n te  s e  a p r o x im a n .
H a z  r o jo  se  su e ld a  al  p e c h o  

. q u e  a la g u e r r a  s e  e n c a m in a .
T r o t a  l le v a n d o  e n  lo s  o j o s  
luz de  l la n u ra  inf inita ,  
r a y o s  q u e  fu ero n  e s c a la s

d e  la s  R u t a s  A q u il in a s .
R o b l e s  l e  a p o y a n  lo s  b r a z o s  
y la  c a b e z a  d e  esp ig as .
S o m b r a s  de  a b u e l o s  h e r o ic o s  
lu c h a n d o  c o n  él ,  le  a n im a n .
B r e g a ,  lu c h a ,  d u ra  s e n d a  
c o n  la  m u e r te  p o r  v e c in a .
R o s a l  d e  c i n c o  c a p u l lo s  
e n  el  p e l ig r o  s e  e m p in a .
A la e s p a ld a  u n a  m u je r  
b o r d a n d o  es tá  u n a  c a m isa .
E n  el c i e lo  un D i o s  s a n g r a n d o  
p o r  c i n c o  e x h a u s ta s  h erid as.
Y  en el p e c h o  del  g u e r r e r o  
e n  u n  Y u g o  re u n id a s ,  
p a r a  c la v a r  c i n c o  ro sas ,  
hay o t r a s  ta n ta s  e sp in a s .

SOBRE LOS LU C ER 0S.-(3.- Flecha).

— A m o r e s  fu is te  a  b u s c a r .
— A m o r e s ,  m a d r e ,  e n c o n t r é ,  
p o r  e s o  l l o r a n d o  v e n g o ,  
q u e  n o  l o s  p u e d o  m á s  ver.
C o r d e r a  n ací  e n  el  valle,  
q u e  n o  f l o r  d e  a lg ú n  vergel.
L a n a s  m e  d ie r o n  de  p la ta ,  
a r m a s  d e  o r o  y o  a él.
N i e v e s  m o ja r o n  m i c u n a ,  
s o le s  le v ie r o n  n acer .
H i l a b a  y o  p o r  l o s  va lles ,
él r o n d a b a  p e r r o  f i e l -
P e r o  ;ay! q n e  u n  d ía  e n  q u e  h u b o
u n  e x t r a ñ o  a m a n e c e r ,
h íc e le  y o  u n a  ca m is a ,
n o  s e  l le v ó  q u e  c o m e r
y ,  m a d r e ,  s in  c l  cay ad o ,
l e jo s ,  m u y  l e jo s  s e  fué.

—  H i ja ,  s e  ha  m u e r t o  e n  ia g u erra  
y  al m o r i r  s u p o  v e n c e r  
y  d iz  q u e  d e s d e  u n a  e s t re l la  
a h o r a  m i s m o  te  vé.

— M a d r e ,  y o  le o í  cantar . . .
“ A  lo s  l u c e r o s  i ré " . . .
N o c h e  de  e s t r e l l a s  e te rn a ,  
s o b r e  e l la s  n o v ia  h e  d e  ser .

SEMILLA.—(4.“ Flecha).

H i n n e d o s  e s tá n  l o s  c a u c e s

a u n q u e  lo s  c i e lo s  n o  l luevan.  
J ó v e n e s  s o b r e  la  sed 
d e  l o s  l a b io s  d e  la t ie rra ,  
en s a n g r e  f r e s c a  d e ja r o n  
m o z a s  a r t e r ia s  ab ier t í is  
l o  q u e  a y e r  cas i  e r a  le c h e  
m a m a d a  d e  m a d r e s  b u e n a s .  
S i e r p e s  b l a n c a s  s in  v e n e n o ,  
a  l o s  m i e m b r o s  se  ro d e a n  
d e  s e m b r a d o r e s  h e r o ic o s ,  
e n a m o r a d a s  las  v e n d as .
T e a t r o s  del h o r iz o n t e
q u e  a lo  l e j o s  c o lo r e a n ,
c u b r e n  t e lo n e s  d e  lu to ,
s in  so l ,  s in  lu n a  n i  es tre l las ,
n e g r o  es tá  el c i e lo  s in  lu ces ,
d e  lu to  v is t e  la t ie rra
sin  l l a n u r a s  y  s in  m a res .
S u r c o s  q u e  la  s o m b r a  a b r ie r a ,  
se  l len a n  d e  l e t r a s  d e  oro ,  
y  d ic e n  as i  las  letras :  
¡ P R E S f - N T E S !  a  g e rm in a r . . .  
q u e  o s  l l a m a  la  P r im a v e r a .

SAZÓN.—(5." Flecha).
L a  H is to r ia  fu é  al  C e m e n t e r iu  

c e ñ id a  de  m il  c o r o n a s ,  
f e c u n d a d a  de  lo s  h o m b r e s  
q u e  m u r ie r o n  p o r  su  h onra ,  
h s p ig a s ,  m a n z a n a s ,  t r ig o s ,  
fu eg o s ,  a m o r e s ,  a u r o ra s ,  
l leva  c r e c ie n d o  e n  el p e c h o  
h i jo  de  las  G r a n d e s  H o ra s .
L a s  f lo r e s  s o b r e  l o s  m u e r t o s  
e c h a r o n  r a íce s  h o n d a s .
L a s  fa la n g e s  s in  re le v o  
s in t i e r o n  p l a c e r  y g lo r ia .
D e s n u d a  del C e m e n t e r i o  
s a l ió  l lo r a n d o  la H is to r ia  
y  m i r a n d o  c a ra  a cara  
a la P a t r ia  lu c h a d o r a ,  
le. d e p o s i t ó  en  las  m a n o s  
el  f r u to  de  su s  z o z o b r a s . . .
. ..y s e  v o lv ió  al C e m e n t e r i o  
q u e  e s  la  C a s a  d e  la  H is to r ia . . .

M .  M A N O C H G .

L e ó n ,  19 3 8 .
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r  A  R  t : A

¡ ¡ H E R M A N O ! !

En pleno fragor dei combate y  cuando más fuer
te era el eco del cañón, con el cual casi no se perci
bía el que formaban las bombas de roano al estallar 
en el campo enemigo, oí una voz lastimera que salía 
del campo contrario, y  que íbamos dejando atrás en 
nuestra vertiginosa marcha triunfante.

E ra  aquel un grito que rasgaba el aima, . un gri
to que, a pesar del ruido y  de las manifestaciones 
de triunfo que de los pechos triunfantes de nuestros 
soldados salían, conmovió mi alma de tal manera 
que, a pesar de estar lloviendo las balas de una m a
nera sobrenatural, hube de volver sobre mis pasos 
y  en dirección hacia donde había partido el grito. 
Repito que fué un grito conm ovedor .. un grito capaz 
de hacer que el hombre más duro de corazón sintie
se piedad por un enemipo de su Patria; y  temblando 
de emoción retrocedí hasta ei lugar de donde había 
partido el lamento; y  cuando el que lo lanzó me vi6 
llegar, lo primero que dijo clavando en mí sus febri
les miradas, fueron estas palabras: ¡Hermano, no me 
abandones!

¿Como era posible— pensé— que un hom bre que 
estaba combatiendo por una causa sin ff» y  sin creer 
jamás en ei significado de la dulce palabra de “ H e r 
m ano", se atreviera a hab'ar de esta suerte? Pero, 
necesariamente, así debía ser cuando el moribundo 
se dirigía a roí en demanda de un socorro antepo
niendo a su petición una hermandad tan bella y 
sinceramente sentida.

Tales  eran las reflexiones que yo  me hacía mien
tras miraba de socorrer a aquel de :graciado que, 
con una sola palabra, me hacía olvidar la distancia 
que exisiía  entre él y yo .. .  que me hacia olvidar que 
era un E N E M IG O  D E  MI P A T R I A ;  enemigos por 
los cuales estábamos vertiendo a raudales la sangre 
d e  nuestros mejores,’ la sangre de los Jegitimos hijos 
de España, de sus propios hermanos.--

Y  despreciando una vez más a la muerte, me 
puse a curar ias terribles heiidas que nuestra justicie
ra metralla le hiciera y  por la que se le marchaba 
la vida im petuosam erte, com o castigo a su incredu
lidad y  a su falta de fe. A s í  íué que le atendí; sí, le 
atendí porque despertó en mí una emoción tan gran
de al ver que al fin se daba (por lo menos aquel) 
cuenta de que existía algo maravilloso, que ro  era 
precisamente la doctrina que sus dirigentes les 
inculcara.

¡¡Hermano!! Tal fué la paiab^'a que de sus secos 
labios salía constantemente .. ¡ ¡H erm ano!!,  mientras 
y o  curaba sus heridas..

ilQue bien sonaban en mis oídos esas tiernas p a 
labras en bcca de un enrmigoll

¡¡Hermanoll ¡ ¡Q ue exclamación tan ííiblime para 
que los “ Sin D ios ‘ - se dieran cuenta de lo que signi
fica y  no ia hubiesen olvidadoll.. [Ah!, entonces no 
tendríamos que lamentarnos de esta guerra sin cuar
tel que precisamente entre hermanes tenemos enta
blada.

Cuando, una vez terminado de curar, y  cuando 
ya  se lo llevaban los camilleros a un Hospital para 
su debida asistencia y  hacerle que entrase en el ca
mino del bien, me lanzó esta otra ex::lamaci6n: “ G ra 
cias, hermano .. que Dios te ber.diga por lo que por 
mí acabas de hacer“ , c ie í  desfallecer de alegría, de 
ternura, de emoción, de senlimiento, de gozo y  de

dolor, que de todo había en mis sentimientos en 
aquellos instantes.

V  mudo de emoción que sus palabras desperta
ron en mi corazón, por el reconocimiento que de
mostraba un hom bre que hasta la fecha no se había 
acordado que existía Nuestro Señor Jesucristo, y  sin 
embargo, bastó que se sintiese herido para que arre
pentido de cuanto había hecho hasta entonces, para 
que demandara la caridad bajo el dulce nombre de 
hermano...

¡A h!, si ios rojos en general se dieran cuenta de 
lo que significa esa dulce palabra... D e que todos so
mos hermanos; de que los dirigentes los lanzaron a 
una lucha sangrienta contra sus propios hermanos...

Entonces, la guerra... la guerra no hubiese llega
do a tomar el cariz que ha lomado y  la lucha san
grienta que se sostiene hubiese terminado ya  de una 
vez para siempre, y  no se seguiría vertiendo la san
gre  de nuestros H E R M A N O S .

E L  P R A C T I C A N T E  X .

A. i&uestros K éroes  d e l A i r e
A  vosotros, valientes, abnegados y  arriesgados 

surcadores del aire, van dirigidas estas pobres y  mal 
hilvanadas líneas, que salen del corazón de un solda
do español. A  vosotios, que con su valor y  heroís
mo habéis escrito páginas llenas de gloria y  emoción, 
que quedarán grabadas en nuestra Historia. A  vos
otros, que habéis sido los forjadores y  animadores 
de esta Santa Cruzada, sin precedencia en ios hechos 
salientes del mundo. A  vosotros, que cuales águilas 
del espacio habéis transportado a otras regiones del 
solar Patiio el valor indomable de nuestra raza, lle
vándoles a hermanes sitiados íueizas de estímulo 
para resistir y  ánimo para vencer. A  vosotros, que 
sois el arma poderosa y  baluarte de nuestro poderío 
en el aire, presentando siem pre batalla al enemigo. 
A  vosotros, que con un tesón (único de nuestra raza) 
y  un patriotismo sin límite, habéis luchado día tras 
día sin tener .un momento de desfallecimiento ni de 
vacilación. A  vosotros, en una palabra, “ Caballeros 
del Aire*', que sabéis luchar hasta morir, no rehu
yendo el combate.

En  un mañana m uy próximo vereis  el fruto de 
vuestro esfuerzo, coronado con ei triunfo de la causa 
que perseguimos ique es la de todos los  españoles 
d gnos); la de la salvación y  unidad de la Patria.

Porque con vuestro valor ríos habéis inyectado 
de un optimismo y  de un am or Patrio ideal, que 
estaba adormecido en ia mayoría de los españoles 
por doctrinas disolventes inculciidas por falsas D e 
mocracias que no saben de patriotismo, y  que, poco 
a poco, iba carcomiendo el arraigado tradicionalis
mo de una rsza que, como la nuestra, es tradicio- 
nalista en sus virtudes

Pero hoy todo ha cambiado; con esta España 
que estamos forjando con nuestro movimiento g lo 
rioso del l8  de Ju lio  del 36, empieza a amanecer, y  
las borrase is  que amenazaban derruir toda la grarj- 
deza de nuestra Patria se han disipado, quedando 
nuestro cielo límpido y fértil, vislumbrándose en el 
horizonte la prosperidad a que hemos sido acreedo
res por el esfuerzo realizado en común y el de nues
tras “ Aguilas Imperiales",

F R A N C O A .  .
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POR QUE HEMOS VENCIDO

M ás de una vez ha sido formulada la cuestión 
del por qué de nuestro triunfo sobre las hordas rojas 
de Moscú. L a  explicación inmediata a nadie se le 
escapa. E s  el luego sagrado de la tradición, son los 
valores religiosos, éticos y  sociales de un pueblo 
grande, que no se podía resignar a morir, <^ue no 
podía abdicar de su propia personalidad, y  que es
taba obligado a reivindicar el puesto de honor que 
en el concierto de ios -puebles civilizados le corres
ponde; pues nuestra generación, como depositaría 
de las glorias híspanas que es, no tiene un derecho 
de libre disposición sobre las mismas, sino el sagra
do deber de defenderlas, conservarlas y elevarlas, 
derramando si para el o fuera preciso, hasta la últi
ma gota de su sangre. Esta ha sido su conducta; y  
este cumplimiento al pie de la letra de sus deberes 
patrios, es lo que la ha conducida al triunfo sobre 
los bárbaros dei siglo X X ,  añadiendo a la Historia 
de la Patria un laurel más.

Otra vez en la historia de Europa ha sido E s p a 
ña la que, gracias a la gesta heroica que sus hijos 
eftán escribiendo, ha salvado ai viejo continente, y  
con él a la civilización cristiana de perecer, en esta 
ocasión bajo el signo tiránico del látigo de siete colas.

A h o ra  bien: ¿ha sido solamente esa la causa que 
ha determinado e! triunfo de España sobre la Anti- 
Pspana? ¿es que es posible mantener un ejército en 
pie de guerra, tanto en lo referente a armamentos y 
efectivos militares, cuanto al sostenimiento material 
de sus individuos componentes, sin una retaguardia 
en la cual presida com o motivo inspirador ia idea 
del T R A B A JO ?

E s  tan palmaria y  tajante la repuesta, que resulta 
innecesario insistir sobre eJIo. Ha sido ésta, sin 
ningún género de 'duda, la causa mediata que, en 
íntima conexión con la’ inmediata antes examinada, 
han decidido ambas a nuestro favor la gran cruzada, 
no ya nacional, sino europea, contra Ins sin Dios y  
sin Patria; enemigos terribles por sus procedimientos 
de acción, puesto qcie disimulados bajo el atrayente 
velo de una mentida democr?cia y  talso liberalismo, 
y  cristalizados en la vida pública bajo la etiqueta de 
"F re n te  Popular“ , a cuantos incautos atrajeron y  
deslumbraron con sus cantos de sirena seductora.

T R A B A J O .  He aquí el “ leit-motiv“  que rige toda 
la vida nacional de la retaguardia. Concepto-base 
del N A C IO N A L S I N D I C A L Í- M O . Concepto que el 
C A U D I L L O  tiene siem pre presente en sus alocucio
nes a los españoles. En el nuevo Estado Hspaiiol, 
aquel que no trabaje no podrá considérâtsele como 
ciudadano, no merece ser español. T o d o s  los españo
les tienen derecho al t iabajc ; más com o todo dere
cho sin un deber correlaiivo no se concibe, todos 
los españoles tienen también el deber de trabajar. 
Cada uno en su esfera, con arreglo  a sus aptitudes, 
conocimientos y  vocación. Tan valiosa es para la 
Patria la labor del obrero detrás de! torno, com o la 
del sacerdote enseñando la Doctrina Cristiana a los 
niños, hombres del mañana.

Por eso hemos vencido; porque mientras unos 
defendían con las armas en las manos, cara al sol, la 
sonrisa en los labios, los valores eternos de una 
raza inmortal, otros, con herramientas dei trabajo, 
sus conocimientos técnicos o la pluma, procuraban 
hacerse dignos de los primeros, aportando su grani

to de arena a la gran obra de la reconstrucción 
nacional.

En  cambio, ¿cual ha sido la conducta de las hie
nas bajo las órdenes del Komintern? Ni más ni m e
nos que la correspondiente a su nivel moral y  cu l
tural. Los  unos, entendiendo por revolución social 
la vida regalada y  libre de trabajo de los de abajo, 
dieron en practicarla, consumiendo sus energías a 
a través de una existencia de orgía y  de crápula. L os  
otros, llenos de odios y  de rencor contra la burgue
sía, encontraron en el asesinato, incendio y  saqueo 
la satisfacción de sus bajos apetitos. Ninguno se ocu
pó de trabajar, de organizar laboriosamente la reta
guardia que sirviese de sostén a sus soldados. ¿Qué 
falta les hacía a ellos trabajar? ¿No era suficiente el 
trabajo de acabar con los «fascistas»? Y  llegó el m o
mento en que sus escasas reservas se acabaron. 
Como nadie producía nada, el hambre y  la miseria 
sobrevinieron, y  con ello la desmoralización y  la he
catombe. ¿Para que les sirvió el oro que nos roba
ron? Para que Francia y  Rusia les entregasen chatarra 
a cambio del preciado metal. T od os eran cor.sumi- 
dores, nirgún productor entre ellos; lo cual en bue
na economía significa el caos. 5 i a esto se añade el 
pillaje y  el bandolerismo, com o únicos ideales a 
defender por el marxismo, se com prenderá clara
mente como no podía la escoria de la sociedad euro
pea, reunida.en España para hacer de nuestra que
rida Patria un conglomerado de “ sangre, fango y  
lágrimas“ , vencer a los Sjue con la mirada puesta en 
en las eternas doctrinas de la C R U Z  y  en la glorio
sa tradición de España, ha sabido mostrar al mundo 
entero que la F,spaña de Numancia y  Sagunto, la 
España de G U Z M A N  E L  BUENO » y  la España 
de l8 c 8  no ha muerto porque, una raza que fué ca
paz de descubrir y conquistar mundos, es inmortal,

Y  de ahora en adelar^te, todos con la idea reden
tora, noble y  santa del tra í ja jo 'g iabada  en nuestra 
conciencia, esforcémonos, en este amanecer radian- 
te y  glorioso de España, por ser los hijos dignos de 
la Patria Una, Grande y  Libre 

¡A rr iba  España!
Josri R A M Í R E Z  S A N  M A R T ÍN .

C O N S E J O S  S A N O S
Nuestro peor enemigo es el mal humor, causan

te de mochos males; deséchalo con energía y lo
grarás bienestar.

S i  tu temperamento no asimila las dosis necesa
rias que se necesitan para tener buen humor, no 
salgas a la calle, porque puedes tener un tropezón.

E l  buen humor, es e! resu'ltado del funcionamien
to norma! de tu organismo.

N o maltrates tu vida acumulando bilis y  alterán
dote la sangre, porque puedes degenerar en un en
fermo contagioso para la humanidad, que no tiene 
culpa de tu mal.

B eb as  buen vinn, comas buen jam ón, y  por tus 
venas correrás, sangre de buen color.

E k 56S.
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S E C C I Ó N

M Á Q U I N A S  Ú T I L E S
A c c e s o r io s  díe m o n ta je

(Continuación)

A l  extender la ficha de trabajo para la confección 
de una pieza, ha de tenerse en cuenta la cantidad a 
construir, para que al proyectar los útiles necesarios 
que durante las fases de fabricación son precisos, 
quede amortizado su valor y  la pieza salga ai míni
mo coste, que es lo primordial en las construcciones 
en serie.

L o s  útiles (cortadores, entalladores), pueden cla
sificarse en simples, combinados y  compuestos.

E n  la elección de éstos, estriba en gran parte el 
coste de la pieza, pues com o ya  hemos dicho al 
comienzo de estas líneas, al haber de tener en cuenta 
en primer iugar la cantidad a construir, hay qoe 
contar seguidamente con el desperdicio de material 
que al escoger un cortador simple o combinado pu-

Cofiador Simple.

C  N 1 C  A

Mach o !  S u fr id e ra

■ n
i ‘—

1
1 r
i ‘ 1
11— 1̂
1 1
1 ■‘ r
1 1
1 . ■"r
1'—
11— -"i
i '—
1,— ■̂ r
1'— 1
1 - 'r
1 -1
i;—
I "

L . i / — •

empleado es caro, com o por ejemplo el cobre.
La figura l nos muestra un cortador simple que 

com o se vé  consía  de dos piezas, macho y  sufridera; 
estos cortadores se emplean para piezas que no tie
nen orificios y  para aquellas otras que por su forma 
especial dan origen a desperdicios considerables de 
material-

L a  figura 2 es un cortador combinado; su cons
trucción es más laboriosa y  lo mismo que el anterior 
consta de sufridera y  macho, que va montado sobre 
una placa porta-macho. Unida a esta placa por m e

dio de tornillo y de forma que su separación sea 
variable, va una placa expulsora cuya misión es a rro 
jar el material que al cortar queda adicionado a la 
misma. E n t ie  esta y  la placa expulsadora van aloja
dos tacos de gom a que mantienen a la última en su 
posición primitiva al terminar la operación de cortar.

(Continuará).

CHICOLOS PIUCIICOS CAS

diera resultar, pues bien puede suceder que si una 
pieza se hace con cortador combinado en el cual 
sale ya terminada, sea sin em bargo el valor del des- 
pedicio de mateiial mayor que el tiempo economiza
do, cosa que suele acontecer cuando el material

E s  m uy fiecuente al tener necesidad de efectuar 
cálculos matemáticos incurrir en una superabundan
cia de operaciones que son completamente innecesa
rias para reali^.arlos, y a fin de demostrar que con un 
poco de atención se conseguiría la simplificación que 
es de desear, paso a expcner uno de estos cálculos, 
que por ser corriente en la práctica, conviene siem
pre tener presente.
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No ignoramos que el desarrollo de cono ea un 
sector circular cu yo  radio es la generatriz de dicho 
cono, y  la longitud del arco igual al desarrollo de ia 
circunferencia de base. Pues bien, lo mejor es des
arrollar la circunferencia de base, que com o sabemos 
es 1 1  d - y  el desarrollo de la circunferencia que 
engendra la- generatriz de) cono en una revolución 
es f l  D , que dividido por 360" permite obtener el 
desarrollo de I®  en dicha circunferencia y  multiph- 
cado por N  número de grados del arco, sería e! des
arrollo de dicho arco, luego tenemos;

D esarrollo de ia  circunferencia^ de base =  N  d.
' ] [  D  N

. D esarrollo  deTarco =

Com o hemos dicho, am bos desarrellos han de 
ser  iguales, luego

D N
= II  d

36 0

o sea
1'; D  N =  360 X I I  d 

y  despejando el valor de N tendremos

N  =
360 I I  d 

D  í T
y  dividiendo por I I  num eiador y  denominador, ten

dremos
360 d

“ 5 “

que es ío que se quería demostrar.
Sevilla y  Septiem bre del III A ñ o  Triunfal.

F r a n c i s c o  D E  P A Z .

P ro l í le it ta s  p rá c t ic o s  d e  X a Ü e r
p o r  A n t o n i o  L ó p e z  M i« !« * ? !

Hace unos días en el Taller de Fabricación se 
cortó una pletina de hierro de 40 mm. de ancho 
por 8 mm. de grueso, en 4 trozos: el l . °  tenía 60  ero. 
de largo; el a.”  era un 4  x  lOO de la longitud de la 
pletina, m ayor que el I . “ ; el 3 " ^o\o 1 2  cm mas que 
el 2 y  el 4   ̂ exactamente la r&iz cuadrada de la 
longitud de la pletina.

Éstas medidas las recuerdo perfectamente; pero 
com o los trozos desaparecieran al cumplimentar la 
orden y  hace falta saber eí peso, los concursantes 
enviarán las soluciones a la Dirección de la Revista.

Q .e d a n  aceptadas com o buenas las soluciones 
para el 5.“ problema, de los obreros Carlos B urgu i
llos Navarro y  Manuel Anguiano Lépez.

E L  “ PAR.'ViSO S O V I E T I C O ”
(Andanzas de un evadido de la Zona Roja)

( C o n t i n v M í i ó n )

Por lo que a mi respecta, después de muchas^vi- 
cisitudes logré reunitme con nsi mujer y  pequeños 
en casa de unos parientes, que con espíritu de her

mandad nos acogieron, no obstante ser y o  un grave 
impedimento, pues se me había requerido num ero
sas veces por prensa y  radio para que compareciera
a prestar mi; servicios.

N o puedo describir las angustias, amarguras, te
mores y  sobresaltos que hubimos de padecer. Las 
bandas de foragidos, dueñas de la situación, regis
traban, investigaban, asesinaban (dentro de la finca 
en que habitamos fueron fusiladas unas 1 0  personas), 
percibiendo nosotros a media noche el ru iao  del 
auto que transportaba a los mártires, la descarga que 
los elevaba al cielo y  el trepidar del motoi al alejar
se el coche símbolo de la civilización, que servia 
a la destrucción de una manera inconsciente

T o d o  esto agravado con un trance peligroso para 
mi mujer, que fué asistida en un aborto por un m é
dico rural, en el que descubrimos, adem as de sus 
dotes profesionales, su elevado concepto de la amis
tad, demostiada en numerosas ocasiones, en las que 
expuso seriamente su vida por servirnos

Como no lodo  habían de ser satisfacciones, el 
padre de mi mujer iba a ser fusilado de un m om en
to a otro, cosa que se logró evitar por la interven
ción del Com ité de un pueblo cercano, que manifes
tó accedía a efectuar gestiones, por ser el pariente 
que nos tenía alojados "m u y  humanitario, no obstan- 
te ser capitalista". E l  "m an d am ás"  de aquella parti
da nos tranquilizó, diciéndonos que había encargado 
el "asu n to"  al J E F E  D E L  C O M IT E  D E  L I Q U I D A 
CIÓN D E  H O M B R E S  (textual).

Solo nos compensaba de estas penalidades, y  de 
muchas más que no relato para no cansar tu aten
ción, les auxilios de la religión. Y o  recordaba una 
irase del interesantísimo libro del ingeniero del Pino. 
■'La eran decisión": "D o n d e  no h a y  Teología, todo 
es Zoología" ; cuya veracidad pude estar apreciando
constantemente.

Misas “ clandestinas" a altas horas de la noche, 
cuando todos los que no nos inspiraban confianza 
dormían, celebradas por un sacerdote que ocultába
mos y  a cuya cabeza se había puesto precio; objetos 
de uso corriente dignificados y  prestigiados, que 
guardábamos respetuosamente una vez terminado el 
Santo Sacrificio,

¡Qüé emoción la de aquellas Misas, escuchadas 
con el espíritu tenso en nuestra catacumba, a veces 
suspendidas momentáneamente para localizar un 
ruido, que el silencio de la noche nos hacía llegar 
sobresaltándonos!. .

— ¿Conocíais la situación verdadera de nuestra

España? . ,  .
— Durante gran tiempo, sí; pues también de no

che oíamos a Queipo, cuya labor nunca sera bien 
comprendida pot los que no precisaban de las 
"o n d a s "  para estar al tanto de lo que ocurría, Radio 
Nacional, Radio  Burgos al servicio de España, Radio 
Sevilla, r o s  transmitían su fe en la victoria y  las 
voces prestigiosas y  patrióticas de Fernán, de Siurot, 
de Millán A stray . de un Cadete del Alcázar y  de 
tantos otros, nos enardecían y  no hacían vivir las 
gestas gloriosas de nuestio Fjército; pero sobre todo 
la voz del Caudillo, la v rz  de España, nos hacia 
vibrar de una manera extraordinaria y  nos hacia 
com prender como el triunfo era nuestro, y  como 
ya  en España empezaba a amanecer...

Después nos quitaron !a radio.
(Continuará).
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T R A M P A N T O J O S
POR M. G U E R R A  

E l  p i a c e r  de v e r  a r d e r  u n a  c e r i l l a .

N o  es m ayor el placer de fumar un cigarrillo 
com o el de encenderlo.

En efecto, eS fumador em pedernido y  lo mismo 
el que no lo es, encontramos siem pre un no se qué

placentero en el h e
cho de sacar repeti
damente las cerillas, 
pasarla varias veces 
por el “ rascador“  y  
acercar su llama fos
forescente a la punta 
del cigarro, prendi
do entre los dedos 
índice y  pulgar, pre
viamente desceniza- 
do con el meñique, 
terminando por arri
marla a la boca para 
hacerla presa de un 
clásico soplo pulmo

nar y ,  por colofón, el consabido vaivén d e  la caja 
junto a la oreja para cerciorarse de su contenido. 
Observad com o hasta en la forma de guardarla en el 
bolsillo interior de la americana se parecen todos 
los fumadores.

E l  to ro  q u e  n u n c a  f u é  i i d l a d c ,

A  mucho no les parecerá verdad, pero lo es. 
Repasando las antiguas revistas tauiinas “ L a  L id ia “ , 
“ S o l  y S o m b ra “ , “ Sangre y  A re n a "  y  tantas otras, 
nos ilustraremos un poco de los miles de astados 
fenecidos a manos de toreros cuya fama no debie
ron tanto a Su- adiestramiento en la “ suerte“  como 
al número de re- 
ses que en su ha
ber mencionan las 
lespectivas  esta
dísticas.

L o  mismo ocu
rre en et hi.-.torial 
de las ganaderías 
o v a c a d a s ,  q u e
m eticu losam ente  
reseñan las visci- 
situdes del animal 
desde que la ma- 
dr.f naturaleza le 
trajo a este picaro 
mundo hasta el 
día en que “ por 
sus buenas condi
ciones de bravu
ra liqué sarcasmo!) fué sentenciado a com parecer en
el “ ruedo“ .

La historia se repite— y  seguirá repitiéndose,—  
y serán muchos cientos de miles de toros lidiados y  
muertos los que habrá que agregar a las sangrientas 
estadística; pero todavía está por suigir, y  será difi
cil que surja, el incruento “ matador“  que lidie y 
haga pasar a mejor vida al noble y an og an te  anima-

lito que figura en los carteles anunciadores de la 
“ fiesta“  desde la instauración de ella. ¿No es verdad, 
según dije al principio, que este toro es eternamen
te inmortal?

O C I A S
Han contraído matrimonio nuestra simpatica 

compañera de Paracaídas, Pepita Feria  Segura, con 
nuestro camarada de Utillaje, Manuel López Diéguez.

Felicitamos a la feliz pareja y  le deseamos eterna 
luna de míe!.

__También el día 8 contrajo matrimonio nuestro
compañero del Taller de Montaje, Jo s é  Domínguej; 
Domínguez, con la gentil y bella señorita Carmen 
Montero Fuente,

Felicitam os a la feliz pareja y  le deseamos un sm 
número de venturas en su nuevo estado.

A  nuestro camarada del 1 a l'er de Fabricación, 
Segundo Cruz, damos nuestro más sentido pésame 
por el fallecimiento de su pequeña hija.

-  D am os nuestro pésame a nuestras compañeras 
María y B=rnarda Gaitán, por el fallecimiento de su 
hermano político

— Después de larga enfermedad se ha reintegra
do al trabajo nuestro camarada de Carpintería, José 
García Cordón.

__Se  encuentra entermo nuestro camarada de
Carpintería, Lu is  Sauci. Le deseamos rápida mejoría.

— S e  encuentra enferma nuestra camarada de 
Sastrería. Esperanza .''áerz

D eseámosle pronta mejoría.
__ije encuer.t'a enfermo de consideración nues

tro camarada de ia Oficina de Preparación, Diego 
Chimeno Fernández Le deseamos rápida mejoría y  
total restablecimiento

— El pasado día 19 recibió las regeneradoras 
aguas de! bautismo una niña — primera de su matri
monio__hija de nuestro camarada de Fabricación,
Antonio Villa. Por tal motivo í.-ücitamos a los pa • 
dres de la nueva cristiana.

__Felicitam os a nuf-stros compañeros Máximo
Adam e, Enrique Rebollar, Kafael León, Tose Carre
tero, Juan del Rio, Rafael Góm ez Cepeda y  José 
García López, por su ascenso a J t í e s  de Grupos

-  La  distinguida Srta  Laura V e g a ,  hermana de 
nuestra eslimada camarada, la secretaria de la Jefa
tura de este Paiqur-, (a tm elita  V eg a  (Carmen de 
Españai. contrajo matrimonio el pasado día 26 , a las 
nueve de la nnche en la ¡•’arroquia de San Bernardo, 
con el joven D Aurelro FernándfZ  Moreno, practi
ca r te  de la Pirotecnia Militar e hijo del maestro de 
Fábrica  de dicho establecimiento militar, D. Aurelio  
Fernández.

Apadrinaron a la feliz pareja el padre del novio 
y  la m adre di* la contrayente.

L a  unión fué bendecida por el canónigo Doctor

Máñez Jerez. , • • j
Después de ta ceremonia pasaron los invitados a 

casa de los padres de la novia, donde se improvisó 
unos momentos de fiesta andaluza, pasándose unas 
horas agradabilísimas.

D eseam os al nuevo matrimonio eterna luna de
miel.
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Un viaje alrededor de la ciudad
Tener dinero para hacer un viaje alrededor del 

mundo (no de un baúl), suele ser la aspiración de 
muchísimas personas.

Conocer lo desconocido, poder admirar los  lin
dos paisajes que la pintoresca Naturaleza muestra al 
v iajero en su afán de exponer bellezas y  recrearse 
en su contemplación, para grabarlos en su retina y 
asi conservar un recuerdo imperecedero en la caja de 
sus pensamientos, es el verdadero placer del turista.

Er» estos viajes se adquieren conocimientos p ic
tóricos, educativos, lingüísticos geográficos, etnográ
ficos, cronológicos, terapéuticos, sudoríparos, frigo
ríficos, etc,, e t c .. (pongan ustedes aquí todos los 
etcéteras que quieran). En ellos se respira una vasta 
cultura trascontinental.

Estudien ustedes, pero por favor estúdienlo bien, 
el paisaje y  el ambiente en que se desenvuelven los 
diversos países y  verán que las maravillas mostradas 
por la Diosa Naturaleza no tiene límites, pues no 
obstante el esfuerzo humano, hasta la fecha no han 
podido ser expresados exactamente todas sus belle
zas con palabras, ni representadas justamente, tal y  
com o son. por la pintura, el grabado o la fotografía, 
esas tres Gracias (ríanse ustedes 3  veces), creadas 
por la intetig ncia y  perseverancia del hombre.

A lgunos artistas han tenido épocas de verdadero 
esplendor, llegando a brillar más que el puño metá
lico de un bastón (después de ser limpiado con 
Sidol). pues esos viajes realizados en pos de lo des
conocido, ies hicieron crear cosas nuevas que inmor
talizaron sus nombres.

N o cabe la menor duda L a  belleza del ambiente 
en que el artista vive inspira Eus obras.

Sin em bargo hay artistas que se inspiran dentro 
rie la caja de un baúl; para ello solo se precisa no 
vivir en la estratosfera, sino encontrarse dentro del 
“ mundo".

U n  viaje de placer poco turístico, pero original, 
no alrededor del Mundo, porque ya  es viejo tratar 
de realizarlo. Puesto que sos imaginaciones se han 
introducido conmigo en el tranvía, pronto van a com 
prender que realizar un viaje así es de mucha más 
paciencia y  de mucho más mérito. Muchos lo inten
taron, pero pocos lograior, hacerlo.

Y a  vamos dentro del coche. N o hay quien crea 
otra cosa; ese ruido metálico al fíónerse en marcha 
y  ese movimiento de barquichuelo abandonado en 
la inmensidad de! Océano, son rasgos característicos 
de encontrarnos en un tranvía de los de verdad, con 
ruedas y  trole. Conste, pues, que no es trola.

La verdad es que no me explico por qué casi 
todos los tranvías de las capitales de España van pin
tados de amarillos (par«»cen erferm os de ictericia); 
podían pintarlos de verde y  al menos los coches de 
caballos correrían más detrás de ellos, no interrum
piendo tanto el tráfico com o suelen hacerlo tantas 
veces los borricos de los hortelanos, que con cu a l
quier pretexto se quedan charlando en mitad de la vía.

Pero en fin. no hay más remedio que tener pa
ciencia y  aguantarse. L o  que resulta difícil aguantar 
son los catarros.

¡H ay  que ver el vientecito que corre en los tran
vías! A l  menor descuido coge uno un resfriado. Pues 
bien, aquella mañanita era de las de abrigo, y  por 
eso salí con .él.

E l  tranvía iba lleno hasta los topes. No miento ni 
tanto así; en los topes no cabía y a  nadie más. Y o  lo 
cogí com o pude. E s  decir... no lo cogí, pues ustedes 
com prenderán que y o  no ¡ba a tener tantísima iuer- 
za. Sub í a él haciendo más equilibrios que una per
sona m uy cuerda, pues los locos, por estar desequi
librado, no pueden subir haciendo equilibrios.

E l  coche, llamémosle así. llevaba una marcha ver- 
daderamente anormal, pues siem pre ocurre que 
cuando uno está subiendo es cuando únicamente el 
tranvía corre.

T u ve  qoe agarrarme a la nariz de un pobre hom 
b re  que viéndome y a  irremisiblemente en el suelo 
m e la tendió con rasgo humanitario, y a  que el públi
co apretujado le impedía sacar los brazos de donde 
los llevaba (pegados completamente entre las costi
llas cuarta y  quinta).

E l  completo no estaba echado. Miré al interior 
del coche y  había sitios vacíos. En  el pasillo {cosa 
rara) y  debajo de los asientos, no habia nadie.

Llegam os a una parada y  con muchas precaucio
nes las plataformas se desalojaron quedando casi 
desiertas, pues solo había cinco personas en cada 
una aproximadamente, porque en la anterior había 
4 y  en la posterior 6; luego son los números más 
aproxim ados al 5 que indiqué.

S i  el tranvía hubiese seguido su marcha, como 
hasta aquel momento se verificó, corto se hubiera 
hecho mi viaje alrededor de la ciudad, pero com o 
aquello habría sido una excepción y  la vía está para 
que pasen muchos tranvías, el nuestro tuvo que ir 
deteniendo su marcha por otro que aparecía cercano, 
delante y  en la misma dirección

H ubo una parada en seco (el piso también lo 
estaba). A  muchos de los via jeros Ies hizo caer para 
adelante, tropezando unos con otros. T o d o s  hicimos 
nuestra reverencia, inclinando con mocha elegancia 
el cuerpo. A lgunos exageraron la nota y  dieron con 
la frente en la esquina del asiento, contra una venta
nilla, etc., etc. U n o  se metió los dedos por los ojos 
al irse a sonar.

Habíamos cogido por fin el tranvía que iba delan
te. Empezó f l  paso lento de Semana 5 anta y  la m ú
sica timbrar il del coche empezó a alegrar el ambiente 
callejero. Una señora abrió su ventanilla y dejó caer 
el cuerpo hacia fuera, com o suelen hacerlo en la ba
randillas de los barcos las personas que sufren m a
reos. A l  levantar la ventanilla rtra  protestó porque 
se formaba corriente con la puertecita posterior y  
era fácil coger ura  pulmonía en aqiie lbs circunstan
cias, teniendo necesidad de cerrar la ventana rápida
mente ante las protestas dei público.

A l  poco rato el tranvía quedó clavado en el su e
lo. Com o no veíamos ningún viajero que se apease, 
todos nos interesamos en el por qué de la para3a. 
E l  conductor indicó que ro  había corriente. La seño 
ra que momentos antes habia subido y bajado el 
cristal de la ventanilla se levantó rápidamente y  voi 
vió a abrirla, diciéndonos a los viajeios:

¿V en  ustedes por qué abría y o  la ventanilla? 
S in  corriente no puede andar el coche.

Efectivamente, tuvimos que callarnos y  poco a 
poco, aburridos, la dejamos durmiendo en su asiento 
con la ventanilla abierta, yéndonos despacito camino 
de nuestras casas...

G A L L A R D O  E G E A .

¡A rriba  España!
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C U R I O S I D A D E S
La altura de las montañas en el M undo. 

£ a r o p a

Monte Blanco, . . . . 4.800 metros.
Monte R osa  (Suiza) 4 .6 18  »
Monte Cervino (Suiza). 4 .522  >
Pico M ulahacea (España) . 3-554 >
La V ele ta  id. 3-470 »
L a  Aicazsba id. 3 . 3 1 4  »
Pico Nelhou id. 3-404
Gredos id. 2 .650  »
Pico del A lm irez  id. 2 4OO y
Pico de Peñalara id. 2  40 0  »
Sierra  Sagra  id. 2 .398  »
Cabeza de H ierro id. 2 .385
M oncayo id. 2 .346  >

A . fr ic a

Monte W o s o  (Etiopía). 4-983 »
A b b a  Jarrat (Abisinia).
Montes de Fez (Marruecos) 3 048
Pico Santa Isabel (Fernando Poo) 2 .900 »
Los  Azulejos (Tenerife) . 2.865 •

A m é r ic a

A concagua (Chile).
Parinacota (Perii) . . . .  
Chimborazo (Ecuador) 
Chaquibamba (Bolivia)
Sierra de Santa Marta (Venezuela) 
S ierra  Nevada (Méjic«) . 
A m ilp as  (Guatemala) .

7 288 metros. 
6 .7U  
6-530 
6  400
5 7 9 I
4.624 
4 .0 10

. s i a

Monte E vere s t  (Ind ia) . 
Kinchinjunga id, 
Dwalajiri id. .
N adadevi Id,
Chutnalari (Tibet).
Kailas  id. .
Hindu K o c  (Afghanistán) 
M. de Bolor (Turquestán) 
Elbruz (Cáucaso) .
A rarat (Arm enia) .
A ig e o  íA s ia  Mencr) .
El jebe i (Siria)
Herm on id.
Líbano id.

.  8 840 metros.
. 8.588 »
.  8 .18 7 >

• 7-293 »
6.400 *

.  6 .16 7
• 5-790 >

• 5 .637 >
. 5 .2 16 >
. 4 022 »
■ 3-657 »
. 3.043 »

»

E l .— M e ven d es  esa 
b an d erita .

E l l a .— ¿ E n q u é  m o
n ed a p a gas?

E l .— E n ru b lo s .
E l l a .— N o; h a d e  ser 

en fra n co s  y  d e  lo s  de 
B ah am o n d e .

P a s a t ie m p o  n u m é r ic o
POR A L Ó

Cambiar las cifras per letras de modo que se lea 
la narración completa.

U n  brasileño en 12 34 5 6 7 8 9 0  
de oñcio 9 5 38 0 4 2 30  

todos los días al 56542923  
abría su puerta estilo 7 5 3 3 0 9 °  

y  al despuntar la 583035  
con su pipa d e  56 753  

colocada en la 7095 
pacientemente e sp e r575 

que llega35 
la parroquiS

Solución en el próximo número.

* * •

Solución al pasatiempo del número anterior: 

D E P U R A T I V O  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0

C 4 R T A  DE l ¡ A N U [  À S U
A m igo  T e o  Domiro. Endespues de endecehaite 

este gueno; lio gueno Grasia a Dios, l e  boy ha en. 
desi primero que ma perdone er no aberte escribió 
hante que ¡io no ha tenio caci toa la curpa; sino que 
la pluma Estilo de Grafica que tu saves ma regaló 
mi Madrina de Guerra; pero no de guerra el que e s 
taba haqui sino la otra guerra.

Bueno com o te hiva endiciendo: Tub o unahave-
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ria la pagolera Piutnita i la mande al Garage pa que 
me la pucieran ha punto; I  asta haora no me la tru- 
geron porque desian que tenia la Gom a pincha i ha 
qui no avia havio pa abiarla asta que Venito  Sea  
Dios pudo jacerroe una.

A c i  es T e o  Dom iro que esta es pa endecirre que 
ta prepare que en tobia no ma muerto i pa la otra 
que cea pronto lia te contai e; quisa pa hentonse a !o 
mejon bamos ha com e junto A rro s  con Miajas de... 
henvutio; jamón; choriso; ganvas i; hettsetera; i 
hettsetera; bamos una Paheya pa ncsotro;

En  fin ce d e j i  tu amigo com o cienpre com  un 
A R R I V A  E S P A I IA .

M A N U t .

C A S O S  Y  C O S A S . . .
Entró un acreedor en una casa de un deudor en 

ocasión en que éste se hallaba a la mesa trinchando 
una hermosa gallina asada.

— A l  fin, he tenido el g.-Sto de encontraros— d i
jo finalmente el acreedor— y  supongo que saldaréis 
vuestra y a  antigua deuda.

— L e  diré a ozté, don Manué: y o  bien quisiera 
complacerle, pero desgraciadamente, no me es p o
sible en arsoluto, porque estoy ajorcao, sin dos 
marditos céntimos.

— ¡Pues, señor mío, cuando no hay para pagar 
las deudas tampoco hay para comer gallina!

__[Desgrasiao de m í!— le respondió el deudor lle
vándose la servilleta a los ojos para enjugarse las 
lágrimas— |si no tenía pa mantenerla!

U n  andaluz y  un irlandés discutían acerca del 
frío que hace en sus respectivos países.

__Me acuerdo que una vez -  decía el a n d a lu z -
una cabra, al saltar una colina se hél6 y  se quedó 
suspendida en el aire com o un peda>^o de hielo.

— Eso 00 es p o s ib le -e x c la m ó  e! irlandés; la 
ley de gravedad no lo permitiría.

L o  sé muy bien — continúo el andaluz;— pero 
también la ley  de gravedad estaba helada ese día.

- M u y  bien, hijo, m uy  bien; Dios te lo tendrá 
en cuenta; ¿cómo quieres la misa, rezada o cantada?

—  ¡Cantada, Padre, cantada! \  que sea mu tuer
te, que como era un poco sorda, si la icen rezada no 
le va a oír, y  luego me va a marear en cuántico se 
entere.

E N  U N A  E S T A C I Ó N  D E L  F E R R O C A R R I L .

U n  caballero llega a la estación, sudoroso y  ja- 
deaote, y  le pregunta al jefe;

— Diga usted, ¿alcanzaré el tren de las cinco. 
— Según com o corra el señor. Hace cinco minu

tos que salió.

E L  T E S T A M E N T O  D E  U N  M U E R T O .

S e  trata de un notario, llamado a autorizar el 
testamento de un muerto.

A taron  los deudos a los dientes del muerto un 
hilito del que tiraban para que hiciera señal afirma
tiva al preguntarle: _

__¿Deja a su esposa la casa? ¿Deja a tal hijo esa
otra heredad?

E l  ladino notario preguntó a su vez:
,  ;Y  a! notario Je deja mil peso?
Y  com o no hiciera el muerto la señal indispensa

b le  se levantó amoscado el notario y dijo;
’__Señores, y o  no firmo. O se tira de la cuerda

para todos, o para ninguno.

E N  E L  C U A R T E L .

— O y e , chiquío: ¿aabes que ma llamao el tiniente? 
y  después de echarme u ra  chillería porque a ye r  me 
vió en la calle un poco bebió, ma dicho:

« Y  tenga usted en cuenta que esta es la tercera 
y  última amonestación» jQué querrá decir con eío? 

— Pues que y a  te pués casar cuando quieras.

__A q u í  me tienen uztez con too el zable dentro
del cuerpo y  más firme que un guardacantón de
cía un soldado andaluz.

— ¿Cómo es eso?— le preguntaron.
— Pues ná, que vc-ndí er zable y  me lo he bebido 

en aguardiente.

P R E M IO  A  L A  H O N R A D E Z

— ¿Oué títulos alega usted para obtener el pre
mio a que aspira?

— pie sido treinta años portero de un mismo s i
tio, sin haber tenido jamás un altercado con los 
vecinos.

— ¿[.as señas de usted/=
— Portero del cementerio.

C A R IÑ O  P O R  L A  S U E G R A

Un baturro llega a casa del cura del pueblo, y 
le diré:

— Buenos días, siñor cura, V'^ngo a encargarle 
una misa pa mi suegra, que hace hoy un año que 
só muerto.

E L  A P E L L I D O  M A S  A N T IG U O .

__que no saben ustés— decía un hijo de la
tierra de María Santísim a— cuál fué el apellido de 
Adán?

Nadie encortró  respuesta a la pregunta.
— Pos lué Péiez  Y a  veis ustés si el tal apellido 

es antigüito.
— H om bre ^de veras?
El mismo libro del «Génesis» !o dise. Cuando 

Dios prohibió al primer hom bre comer de la fruta, 
le dije: si com es de la fruta dei átbol prohibido, 
«perecerás». Adán desobedeció el mandato, luego 
fué Pérez-

T R A B A L - E N G U A

Guerra tenía una parra 
y Parra tenía una perra 
pero la perra de Parra 
rompió la parra de Guerra 
y  Guerra con «na potra 
pegó a la perra de Parra,

__Oiga usted, com padre Guerra,
¿por qué pega usted con la porra a la perra?

— Pui^s porque si la perra de Parta 
no hubiese rolo  la parra de Guerra,
Guerra no hubiera pegado 
con la porra a la perra.

i
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'SSI

'I

|:i- -

FBiirica ae T e i i i s  a cem eierfa
Taller de Guarnicionería 

Ja lm e r ía  y A lp a rg a ta s

Sucesores de Viiida 
d e J o s é B e r n a b e u

S. l_.

_=pfx

S o c ie d a d  

de

.spano a

apelería

SIERPES, 59.-TFfíO. 21540 

S E V IL L A  .
-=5̂

Hispasi-O « O liv e tt i

CORDOBA,  8  (antes  t t m s l . - T t a .  2 1 9 6 8
Sev i  lia

5 .  A .

Fabricación  
Nacional de 
M á q u i n a s  
de Escribir

S t a .  M  de Grac ia ,  ] - M o i  M 5 - W l a

. Calidad en el servicio de recetas 
Precio especial para el personal

militarizado

I e r r a  e n a  ii." 9  S E V I L L A  :■ Telé loüo  2 6 1 2 8

armacia  ii LalioralBrio de F,
l e r m o s m a

Csta plasr-ns ujrniverssl

V i ta rg o l
Antifoler-iorrágioo eficaz

Tetuán, 4 - Sevil la-Tfno.  25948

Hijos de Ulises Bidón
A l m a c e n i s t a s  «le D i-o j ia s  p o r  M a y o r  y  M e n o r  

C a s a  f u n d a d a  en I S S T  

P l a z a  del  P a n ,  8  -  T e l é f o n o  2 5 6 2 2

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA PINTORES 
, l’ r o d u c t o s  Q u í m i c o s  -  E s p e c ia l i d a d e s  F a r m a -  

c í i i t i c a s -  A g u a s  m in e r a le s  n a c io n a le s  y e x t r a n 
j e r a s -  O r a n  s u r t id o  en  r e a c t iv o s  p a r a  U ib o ra to -  

r io s  tic  la  C a s a  F-  M c rc k .

Alameda de Hércules, 41, Teléfono 21010 Zaragoza, 1&, Teléfono 2646B 

S E V I L L A

rancisco
Vallejo L o z a n o

A l p i l t r  Í E  L o o a s  A l i i i i i t r a i i a i l a s
D E P Ó S I T O  E K  E L  P U E R T O  ( P R Ó X I M O  A L  P U E N T E  D E  S í N  T E L M C )

C D  C D  C D

ELñEONO 26997-SEVILLA
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Rodríguez, Giménez
FAB R I CA

DE  L I BR O S  R A Y A D O S
y Compañía

I M P R E N T A  =  E N C U A D E R N A C I O N E S  =  R EL I EV ES

Sierpes, 26 y  Plaza del Salvador, 23
Teléfono 232.68 Teléfono 21529

B a r  T r o p i c a l
P r e f e r i d o  p o r  e l  p e r s o n a l  d e  l a  g l o r i o s a  A r m a  d e  A v i a c i ó n

TIPOGRAFIA ARTISTICA

T r a b a j o s  C o m e r c i a l e s  j  P r o p a g a n d a s  e n  g e n e r a l

G a r c ía  <le V in u e s a ,  35 -s -  / 'e v i l la

Selectos cafés y Vinos de las mejores 

- =  marcas = Variadas tapas -=
Rey y A l iag a  S. L.

M e r c d e  M o j a l a t e r í a

Campana,  S  j  S t a ,  l i a r l a  lis Grac ia ,  6 - T ! i ,  2 3 Ì 4 3
m S T ftL ñ C lO N E S  DE ñ & U ft Y CAS 
= ;  CUARTOS DE BAÑOS •

P l a z a  J e l  P a n .  3 7  / E V I L L A .  T e l e f o n o  2 8 2 4 9

E. Rodriguez Oiaz I Faust í  K a im n a m
S. A.

o  ]L  ̂][ H  ̂ ¡L' :■?. ][ ̂ .lE ][«-][ :-\v H l i n a r i a  ■ T i i t e r i a  ■ H e r a i e n t a s

Federico de Castro, 72-Sevilla I ieigs ClÜliOiS, 20 MM

Ayuntamiento de Madrid



r A K t A

Ayuntamiento de Madrid



T  A K li A

Comercial Industrial Pallares, S .  A.
L E Ó N  I ' —

AUTO  SALO N

C 3 A R A J E  Y  T A I - L - E R E S

A u t o m ó v i l e s  -  N e u m á t i c a s  -  L u b r i f i c a n t e s .

O D D

T alleres con m aquinarias 
y  personal especializado 
en la  reparación de auto« 
m óviles y  niquelado.

O O O

l'Teumá ticos:

“ Firestone“  y  “ Continewíal**

V illa fran ca ,' 8 Padre I^la, l 9

M O T O R E S  D E  G A S O L I N A  

M O T O R E S  D E  A C E I T E S  P E S A D O S  

B o m b a s  y  G r u p o s  M o t o - B o m b a s .

R l l = l 'n 'K I Í » » K. K JIR  IL jlt^ íIE «

-------------------- ' V  -

]£•» IB Q ILF K  S  o  RK a  X  Jtó l«  I A  li

T r a n s m i s i o n e s  -  C o r r e a s  • G r ú a s  y  T o r n o s .

L u b r i f ic a n t e s  -  Cotones.

Proyectos y  Presupuestos

R R E R I A

F"erretería en genera

SANEAMIENTO 

Y CALEFACCION

Ivlontajes p o r  p e r s o n a l  e s p e c i a l i z a d o

Presupues tos  gratis

Herramientas de calidad para 

todos los oficios,

T U B E R I A S  D E  T O D A S  C L A S E S

A R T ÍC U L O S  D E  B A ZA R
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C E N T R A L  T E L É F O N C S :  2 8 8 2 0 - 2 8 8 2 8 - 2 8 8 2 9

L la v e
B a rr io , Màrtltiea: y  Comito“
(S u ceso res  d e  B a ra s  Hermanos y

ñLM ñC FN ERRETERlñ Y QUINCALLA

A c e r o s  d e  t o d a s  c l a s e s  p a r a  In dustr ia s  -  E s p e c i a l i d a d  en Herra-i - i ionias 
p a r a  t o d a  c l a s e s  d e  A r t e s  e In dustr ia s  -  P o l e a s  y  C o r r e a s  p a r a  T r a s m i 
s io n e s  -  C o c i n a s  de  t o d a s  c l a s e s  -  C u a r t o s  de  B a ñ o  y A r t í c u l o s  S a n i ta r io s

Depositarios y distribuidores del Insecticida M Q SK ÍT 

S u e n o  I r a n q u i l o ,  c o n  j o s m i  .  N ü  m á s  m o s c a s ,  c o n  -  C a s a  l i m p i a ,  c o n  J & i i i
Federico de Castro (antes Cuna) 45, 47, 51, 53  y 55  - SEVILLA

Manttel Alcou.cer y Compañía
Almacenistas Drogas, Productos Químicos y Farmacéuticos

NTURA5. ESMALTES, BARNICES, PINCELES,

BROCHAS. EA ÑAS

C E P ILLO S , E S F O N Jñ S , Q fiM L

Y D E nñS  M ñTER IñL DE M EZA

Te lé fonos  3 aiiO  - 2 411 © - 24-1 T^

_ a r a n a ,  8  y 10 S E V I L L A

L - ■  ..U

Ayuntamiento de Madrid



T  A K t  A

M á q u in a s  y  a c c e s o r io s  e s p e c ia le s  p a ra  A v ia c ió n

P L E X IG LA S » vidrio irrompible inastillable y de permanente transparencia.

Tensores - Lonas - Cables

Instrumentos de a bordo “ S A L M O I R A G H I “

Brújulas - Giróscopos - Derivómetros,

Indicadores de viraje,

Altímetros - Barógrafos,

Indicadores de velocidad,

Indicadores de pendientes.

Aparatos e instrymentis  p a r a  c o m p r p t a c i i  de aparatos  k  a  t o r i o  “ SALMOlf lAG
R od am ientos ^Tim lcen», «H y att» , « R  8¿) M », etc. 

Lubrificantes especialmente preparados para A viación .

AUTO
T R A D E

RACING
M A R K

Barnices incoloros para tiéiices - Pinturas a la nitrocelulosa - Colas y caseinas.

erramientas  cromarlas -  G a f a s  e sp ec i a l í s  para  Aviación -  Piei i ras  de Car i i o r p i r É m " F O N T A I N E “
G r u p o s  e l e c t r ó g e n o s  “ D e l c o - L u z “  M a t e r i a l  e l é c t r i c o  de a l t a  y  b a j a  t e n s ió n  “ O E R L I K O N "

Calefacción - Ventilación - Refrigeración - Clima artificial.

H ijos de Sebastián A ntolín  Calvo, S. L.

Sagasta n.° 23 S  C V 1. l i a

i m p r e n t a  d a  A v í a o i ó n  M i l i t a r . - S e v i l l a

Ayuntamiento de Madrid




